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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS	 .PODER EXECTJTIY0
DECRETO N. 1429—DE 10 DE JUNHO DE 1893

Crea na China uma Legação e ires donsularks

O Vice-Presidente da l Republica dos Estados
Unidos do Brazil, autorisado pela Lei n. 97
de 5 do outubro de 1892, resolve crear na
China uma Legação de l a classe com um pri-
meiro secretario, um Consulado Geral de
P classe e dous consulados.

O Miniatro de Estado ' das Relações Exte-
riores o faça executar.

Capital Federal, 10 de jUnlid do 1893, 5" da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 2 do corrente, fo: • am no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca de Piranga
Commando superior• •

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel João Baptista de Araujo e Silva.

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado,,maior„ João Paulo Teixeira Quintão

Major-secretario geral, Severo Alves de
Sant'Anna •

Major-ajudante de ordens, Serafim . José• de
Assis Cattro ;

,

	

	 Major-ajudante de ordens,. José Boni facio de
Oliveira Fontoura ; •

Major quartel-mestre geral, José. Baptista
de Araujo e Silva
• Maior cirurgião-mor, o capitão Theophilo
- Duarte Castro.	 •

'

	

10' batalhão de • int intaria, 	 , -
-Estalo-maior — Tenente-coronel cornman-

dente, o capitão Carlos Leite de Araujo ;
Major-fiscal, o capitão 'João José _Carneiro

de Mira,nda ; •••
Cartão-ajudante, José Fernandes de - Souza;
Tenente-secretario, Manoel de Araujo Quin-

tão ; ,
Tenente -quartel-mestre, José: Soares Leite

de Araujo.
companhi — Capitão, José Ildefonso

Silva ;
• Tenentes, Antonio Sebastião de Araujo

	

Quintão e Sebastião Luiz da Silva • 	 •
Alferes, Francisco de Paula Anselmo e José

Romualdo daSilva.
21 companhia — Capitão, João Ubaldo de

Assis Paiva ;
Tenentes,-Antonio Peixoto de Mello' Souza

e Benjamin Ferreira, Maciel
Alferes Antonio Pedro da Silvae Candido

José de Vargas.
3" companhia—Capitão, Herculano Henri-

ques Pereire., ;
Tenentes, Alexandre Rodrigues Milagres e

Antonio Henriques Pereira ;
Alferes, Francisco Iam:leio da Silva Araujo

e Manoel Rodrigues Milagres.
4a companhia,--'-CapiW),Joo,anim de 'Araujo

Vaseoneellos ,;

Moreira de Abreu ;
Tenentes, Carlos Alves Cabral e Joaquim

Alferes, Antonio Alves de Araujo Vascon-
cotios e Felicio Rivolli. 	

•
11 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-cornmaii-
dante, o capitão iLuiz Antonio de Oliveira e
Castro ;

Major-fiscal; João Romualdo da Silva ;
Capitão-ajudante, o tenente Manoel Ignacio

Pinto Coelho :	 ' •	 '	 ,
Tenente-secretario,Francisco de Assis Mar-

tins e Castro ;	 - •	 .	 • --
Tenente-quartel-mestre, FrariCisCo- da Cruz

Lima.
l a companhia—Capitão, Manoel Fernandes

de Oliveira Pinto ;
Tenente. Manoel Cabral Ribeiro e Joaquim

de Araujo Quintão ;
Alferes, João- . e Oliveira Fernandes e João

Firmino de Moura . •
2 compauhia—Capitão,Colatino de Oliveira

Fernandes ;	 •	 •
Tenentes, José Coraá, de Miranda e Tolen-

tino de Oliveira Fernandes ;	 :
' Alferes, Antonio Alves da Cunha pereira e
Francisco Pedro Alves Guimarães. 	 -

3' companhia — Capitão, José Islartin's de
Souza ;	 - _

Tenentes, Eloy Saraiva de Araujó e Silva e
João Gonçalves Nogueira, ;

Alferes, Francisco José de Siqueira e José
Saraiva de-Araujo e Silva.

4 1 companhia -- Capitão, Ernesto Saraiva
de Araujo e Silva ;

Tenente% Ignacio Fernandes de Souza e
José Ignacio de Souza Junior ;

Alferes, Jose Soares Valente e Marcos José
Rodrigues.

SECRETARIAS DE ESTADÓ
,	 •

Ministerio da -Justiça e Negocies
Interiores

Directorià da Justiça

Por portaria do 9 dO corrente, foi nomeadt
o bacharel José Jaime de Miranda para o i4a;
gar de 3 promotor publico do District° -Fe-

.deral.
-

Ministerio •" .r.la Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça — l a secção— Capit31
Federal, 12 de junho de 1893.

Declaro, em solução á consulta constante do
vosso telegramraa de 7 do corrente, que
é competente para impor a multa do art. 50
do regulamente -que baixou com o decreto n.
9.886 de 7 de março de 1888, com recurso
para o juiz de direito da comarca (art. 51), a
autoridade a quem pela lei n. 37 de 1 de de-
zembro de 1892, que organisou a justiça desse
estado, foram commettides as attribuições dos
extinctos juizes de paz.
- Sande e fraternidade.— Fernando Lobo .

Sr. juiz se-Mona' do estado de Ceará.

Expediente de 12 de junho de 1893

Transmitiu-se ao presidente da Camara
dos Srs. Deputados, em satisfacção reclui-
sição da mesma calmara, constante do officio
ri. 26 de 25,do mas findo, cópia da informação
rine sobre o assnmpto prestou o chefe de 0-
Leia desta capital.

-=Pela Directoria Geral, remetteram-se• ,
Ao director da Casa de Correcção desta ca-

Pitai, para informar, o requerimento em ,que
Antonio dos Santos Lima, porteiro e com-
prador idaquelle estabelecimento, 'pede tres
mezes de licença, para tratar de - negocios de
Seu interesse.
'A' Recebedoria da Capital Federal as

patentes dos seguintes officiaes da guarda
nacional

Directoria da Contabilidade

Expediente do dia 12 de junho de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que no Thesouro Federal seja paga
a quantia de 1:000$, importancia do primeiro
estabelecimento a que tem direito o juiz sec-
cional do estado de Matto Grosso, bacharel
José Maria Metano ;

Para qua as alfandegas dos estados do Rio
Grande do Norte e &pirita Santo sejam ha-
bilitadas a occerrer ao pagamento das despe-
zas corri as respectivas inspectorias de saude
dos portos.

Remetteu-se ao Tribunal de Contas,para
os fins convenientes, cópias dos contractos
celebrados com o Dr. Joaquim José Barrão e
D. Arrelia Machado Lopes Lemos para o ar-
rendamento dos prediria destinados ao estabe-
lecimento da estação e do posto da 18 a e 20a
circumscripçõcs policiaes.

'

Requerimento despachada

•Alfredo Pinte de -Carvalho, escrivão da
Casa de S. Joàé.--'.Compareça nesta dire-
ctoria.

Diroctoria do Interior

Expediente de 12 de junho de 1892

Communicou-se:
Ao governador do ' estado do Maranhão,

para ' os fins convenientes, que a Camara
dos . Deputadós, approvando as conclusões
do parecer sobre as eleições a que se pro-
cedeu ultimamente nesse estado, menos a,
2a parte da l a conclusão, que manda .kremet-
ter ai authenticas e responsabilisar as mesas
eleitóraee por infracção da lei» reconhecem
deputados os cidadãos Luiz Antonio Damin-
gues da Silva, Benedicto Pereira Leite e
Christino Cruz;	 •

Aos presidentes dos estados do Amazonas e
Ceará sobre o reconhecimento dos cidadãos
Francisco Ferreira Lima Bacury, Gabriel Sal-

,
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Bernardo,Eugenlo de Oliveira Pinto.
José Luiz Teixeira Junior.
José Rodrigues de Carvalho Junior.
Julio Henrique do Carmo.
José Christovão de Oliveira. .
José de França Ferreira Netto.
Jacintlio Augusto de Macedo Paes Leme.
José Joaquim Ribeiro.
José Antonio Rodrigues Nunes.
José Ignacio do Figueiredo.
José de' Andrade Peça,nlia Jaguaribe.
José Alves Rollo.	 - -
José Gonçalves Pires da Silva.
Julio Joppert.	 •
Carlos Jorge Bailly.
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gado dos Santos e Filete Pires Ferreira, major
Benjamim Liberato Barroso.—Deu-se conheci-
mento ao presidente da Gamara dos Deputados,
em resposta ao officio n. 43 de 3 - do corrente

•mez.
—Declarou-se ao inspector geral de sande dos

portos não se que, per aviso de 27 de fevereiro
do corrente anuo, se concedeu o credito de
10:004, para occerrer ás despezas com o ser-
viço quarentenario no estado de Santa Cathe-
rine, o qual foi registrado pelo Tribunal de

• Contas como adeantamento, sendo por esto re-
sponsavel o inspector de sande do perto Dr.
Sebastião . Catão Canado; mas lambem que,
para poder resolver sobre o novo credito soli-
citado, é neceseario que o dito inspector
preste contas do emprego da importancia do
primeiro.

Directoria da Instruzgla
Additaènento ao expediente de 9 de junho de

1893

Communicou-se ao director da Escola Poly-
technica que - nesta data é autorisado o di-
rector do 1^ externato do Gymnasio Nacional

organisar, para os candidatos á matricula
nessa escola, mesas especiaes, presididas de
preferencia por lentes desse estabelecimento,
para oe- exames do mathematica elementar
completa, desenho geometrico e elementar,
os quem deverão recusar-se em julho vin-
douro, otservando-se o processo alli adoptado
'nos mesmos exames, de amora° com , o art. 63
do regulamento de 22 de novembro de 1890.

Dia le

Coininuniceu-se ao director da Bibliotheca
Nacional, em resposta ao officio n, 816 de 29
de abril ultimo, no qual solicitou providencias
no sentido de se evitar a reproducção dos
phenomenos de combustão acompanhados de
outros phencnnenos electricos, attribuindo
cruzamento da linha telephonica com as que
estabelecem corrente para a tracção electrica
dos bonde da Companhia do Jardim Botanico,
que, cenlbrme participou o prefeito interino

' do District° Federal, em officio n. 318 de 7 do
corrente, por parte da mesma companhia je,
foi providenciado com a collocação de fios
isoladores nos • supportes do cabo de tracção
electrica.

annieterie; da Fazenda

Directoria Geral das Rendas 'Publicas

Expediente do dia 3 de jun' o de 1893

Ao inspector da Alfandega, de Santos,
para informar com urgencia si existem nos
armazene daquella alfandega volumes de
marca I B A contendo armamento, em que
quantidade, qual a proceclencia,a quem foram
consignados, si já foram sulimettidos a des-
pacho, por quere e qual o motivo, dada a hy-
pothese affirmativa, de ter sido denegado.

— Ao inspector da Aleanclega de Pernam-
btico devolveu-se o requerimento e mais pa-
peis do director da Colonia Orphanologica

transmittido com o officio n. 281 de
22 de maio ultimo, afim de informar, de con-
formidade com o que determinam o § 6' do
art. I s do decreto n. 781 de 25 de setembro
de 1890, e § I s do art. 61 do decreto n. 947A
de 4 de novembro do mesmo anno, declaran-
do quaes as condições da colonia, e fazendo
sellar a relação a elle annexa.

Dia 5

Ao Ministerio da Marinha communicou-se
que a permuta de que trata o seu officio
n. 787, de 22 de abril ultimo, de t ,trrenos que
pertencem á Companhia Rio-grandense de
Illuminação a Gaz por outros pertencentes á
Capitania do Perto do Rio Geande, deverá
ser feita por eecriptura publica assignada,
pelo representante legal da Fazenda Nacional
e pelo representante da companhia naquelle
estado.

— Ao Dr. Democrito Cavalcante de Albu-
querque, em commisto do Ministerio da
Fasend a nos (atados de norte, para que, com
urgencie, informo sobre a proposta apresou-
tala por Francisco Ventilari e transmettida
pel t extinda Thesouraria de Fazenda do
Amazonas em efticio n. 18 de 7 de março ul-
time, de um predio de sua propriedade para
servir de amuem da Alfandega de Ma-
náos.

— Ao inspector da Alfandega do Pará sole
citeu ese a remessa do requerimento em que
a Santa Casa de Misericerdia, daquelle estado
pediu isenção de direitos para os objectes por
elle importados, o qual deixou de acompa-
nhar o officio n. 10 -de 10 de abril ul-
timo.

— Ao inspector da Alfandega do Maranhão
communicou-se que o Sr. ministro da fazen-
da, por despacho de 27 de maio ultimo e nos
termos do decreto ai. 60 de 5 de julho do
anno proximo passado, mandou despachar li-
vres de direitos de importação semente os
objectes constantes da inclusa relação, os
comes silo destinados á Companhia de Rebo-
ques e Alvarengas

Dia 9,

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro communicou-se que o Sr. ministro da
fazenda, por despacho de 31 de maio ultimo,
mandou despachar livres de direito de con-
sumo e de expediente os objectes csnstantes
cia insluse relação authenticada pelo sub-di-
rector desta repartição, Manoel A. F. Trigo
do Loureiro, os quaes são destinados á Santa
Casa de elisericordia.

— Ao administrador da Recebedoria com-
municou-se que, por despacho de 31 de maio
ultimo, o Sr. ministro da fazenda autorison
a restituição a Ferreira Tavares & Comp. da
importa.ncia de 140$ proveniente de estam-
pilhas do imposto de fumo, as quaes são nesta
data reinettidtts á Imprensa Nacional.—Com-
manicou-se ao administrador cia Imprensa
Nacional.

RECEBEDORIA

Re igerietentos despachados

Dia 12 de junho de 1893

Manoel Martins Redrigues.— Dê-se.
Joaquim Fernandes de Amorim.—Idem.
Manoel Ayres Cardo so . —Idem.
Tavares & Oliveira .—Iclem.
José Manoel de Paiva.— Idem.
Francisco Dias Lopes .—Idem.
José Clarimunclo de Oliveira e Silva—

Rectifique-se.
A rthur Rosa .—Dedueam-se quatro mezes

no 1" semestre do corrente exercido, e volte
ao lançador.

Dr. Luiz Augusto da Silva Brandão.—
Transfira-se, observando-se o final cia infor-
mação.

Antonio Fernandes Maia.—Transfira-se.
Jeãe Rodrigues Torres.—Idem.
Antonio Luz Ferreira .—Idem .
Antonio de Oliveira Costa.—Idem.
Franklin Claudio Ribeiro.—Idem.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 3 do corrente, concedeu-sono
sargento invalido Valeriano José de Souza
licença para residir fera do asse° nesta ca-
pital.

Por outras de 5 do corrente:
Foram nomeados:
Para conunandar a escola de aprendizes

marinheiras do Rio Grande do Norte o capi-
tão-tenente Candeio Floriano da Costa Bar-
reto ;

Para comma,ndar a canhoneira Cananla o
1" tenente João de Miranda Ribeiro, Sobrinho ;

Escrevente da armada, pertencendo á re-
spectiva brigeda,Manteel Joaquim dos Santos.
Concederem-se ao medico de 2' classe Dr.
Arthur de Castro Lima tres meses de licença
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Por outra de 6 do corrente:
Foi exonerado do caramando da l o divisão

da esquadra o capitão de mar e guerra Fre-
derico Guilherme do Lerena, por ter de de-
semponha-.. outra comrni4são ;

Foi nomeado o contra lalmirante Francisco
José Coelho Netto para tercer o com mando
em chefe da esquadra br ileira,sem prejuizo
do legar que exerce.

Por outra de 7 do corr nte,foi exonerado do
logar secretario e aju ante de ordens do
cmnmando da 1 a divisece da esquadra o 1" te-
nente Tancredo Burlan4qui de Moura, con-
forme pediu.

Por outras de 8 do cor ente
Foram nomeados com andantes :
Da força naval do Rio rende do Sul o ca-

pitão de mar e guerra Manoel Lopes da
Cruz ;

Da flotilha do Rio Grande'do Sul o capitão
de fragata Rayinundo de Mello Furtado de
Mendonça; 

Foi nomeado o capitãO-tenente João An-
tonio Soares Dutra para o,' legar de secretario
do commandente- da refeça naval do Rio
Grande do Sul.

Por outras de 9 do corrente:
IForam nomeados

O capitão-tenente Car10 Augusto de Faria
Veiga para commandar a), escola de apren-
dizes marinheiros do Piauhy1

O capitão-tenente Ignado Luiz do Azevedo
Costa para commanda,r , e. canhoneira Ca-
snoein

O 1^ tenente Manoel Perra Teixeira para
o Lesar de secretario e aju ante do ordens do
commandante da flotilha do Rio Grande cio
Sul.

—Concederam-se ao 1 0 t nente Athana.gildo
Lopes da Cruz seis mez s de licença ; ao
sub-ajudante de machini ta Francisco de
Paula da Silva Louzada um mez e ao fiel de
2 classe Cyrillo Alves Peaelre tres inezes
para tratarem de sua sat4e, onde lhes con-
vier. 1

i

Expediente do dia 3 de *.tcalto de 1803

Ao Ministerio da Fazend , solicitando ex-

estado de Santa Catherine s ja, habilitada com
psdiçãe de ordens para qu a Alfandega do

o credito de I :208 -$916, pele verba—Material
de construcção naval—do cOrrepte exercicio,
afim de attender ás despezes com o trabalho4
de . forro e calae.eto da bar . de conducção de
agua do serviço da capitaniaia do porto do
mesmo estado. -- aommunicalt-se ao inspector
daquella, alfandega, e á Contadoria.

—Ao Commissariado Gera, autorisande-o a
providenciar sobre ó fornecienento dos artigos
constantes da relação que 4 lhe ramette, e
que se destinam aos exercidos de esgrima e
gyinnastica da Escola Naval, devendo a un-
pertencia de 1:248:5000 em lues foram orça-
dos sabir da verba--Armamento-do exerciaio
em vigor.—Communicou-se 5, Escola Naval e
a Contadoria.	 -

—Ao Ministerio da Fazend ,pedindo ordens
pa-,'a que á Alfa.ndega do tado do Paraná
seja concedido o credito, do 0$ pela verba
—Munições navaes — do co rente exercício, .
para attender ao pagamento 4e um • ogao que
a capitania do porto do mesmo estado foi eu-
torisada a comprar.—Commulicou-se áquella,
alfandega, á Contadoria e á capitania .do
porto.	 • 1

.--eA' Capitania do Porto dO estado da Ba-
hia, recommandando que pOvislencie para
que á Repartição da Carta Maritima sejam de-
volvidos os latees vasios em que tem , sido
enviado oleo aos chavetes ido mesmo ae-
tado.

—As Contadoria, recommenilando que, por
occasião da confecção do orçamento para o
exercicio vindouro, seja dado 4 maximo cui-
dado no sentido de serem atteedidas todas as
necessidades deste ministerio.. 1 1



—A Repartição Ssmitaria, mandando sub-
metter de novo a inspecção de ss,ude o capitãO
cio fragatassFrederiéo Ferreira de Oliveira,
observando-se o aviso de 13 de fevereiro ui;

• "
A' Contadoria, mandando abonar a D.

Maria L'avareda de Queiroz á , quantia., de
300$000 para auxiliar os rfuneraes de .seu
leCido marido' o •viee-altnirante gradnado

,reforrnado, Bernairdino, José de' QoeVOz.
Dia 6.

Ao Ministerio da Guerra, solicitando expe-
dição de ordens no sentido de ser posto em 11-
'berda,de • 'o - pascadór Joaquim de - Aléàfitará
•matriculado na -Capitania do Portbda Rio de
Janeiro desde 2 de março de 1891; o qual foi
preso e reinettido pára o serviço do exercito,
visto que,?pelo art. 68 do regulamento das
CaPitanias, de portos; os individuos matricu=
lados nas mesmaS so estão 'sujeitos ao- serviço
naval da marinha de guerra.- . Deu-se
con-hecimentoao capitão do porto do Rio de
Janeiro. •
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—Ao 1 4 secretario do Senado Federal, -ae-
ousando o recebimento de uma colleeção dos

' Anriaes do mesmo Senado, do armo proximo
passado, e de um exemplar do Manual do
senalor.	 .

—Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
• cópia da Informação prestada pela directoria
• da Escola Naval, sobre ts pedido de contagem

de tempo feito pelo .ex-aspirante Gerson Se.:
veriáno de Miranda, hoje alumno da escola

•. militar desta capital, e • devoIVendo -todos os
papeis referentes ao asstimpto - e que acom-

- panharam o avia() de 23 de maio ultimo.
• —A' Capitania do Porto dó estado do Mara,-

nhão,sobre a mataria, do officio do praticei-mór
da barra e balda de 5:Marcos, declarando, de
accordo com o parecer do conselho naval, qUe
não tem lo,?,,ar o augmento • de 30 0/0 pedido

• Sobre á tabellada taxa; porquanto a porcen-
tagem deve ser calculada cora os elementos
de que • fazinelição o art. 100 do regulamento
geral.

Dia 5
Ao Commissariado Geral da' Armada, auto-

- risando a providenciar para que seja feito
á capitania do porto de. "Santa .Catharina 'o
fornecimento dos artigos constaiite,s do pedido
que se lhe remette, devendo a despeza ó rrer
por conta da verba—Materlal de , construcção
naval.— Communicou-se á Capitania dwPiuto
do estado de Santa Catharina, .e á Contadoria.

— Ao Quartel-General, declarando que pôde
providenciar no sentido de ser desde já de--

- embaread6O écnsuni-ssatio'do• 22 alasse janua-
, rió Manoel de Saata Theeeza do •encouraçado
.1liaóhuelo, continnando a retaliar por .inven's
tario'be generos é . datis artigoâ da, "Faienda
Naciónal • exisl,entes - 'no encouraçado •J‘iear'gs
pira oi?de foi reeenternente.-: •	'•••	 ,

•.• Arséna,1 de Marinh à; do estadodanahia:,
autorisarido á . prayidenclar, para • 'que . seja
adOPtadiiis'oleo de eribti e eiriprekádo nos' tr-
balhoa • -das ornei-na-a Trio • mesni -o. arsenal, ,por
ser pais econornicp , para os ...cofres: publtco

reconheCida a,sua
se• á'Contadoria.	 "	 •	 . • • •

Contadoria,- ,autorizando-se a provideri-
Ciar no sentido de ser passado O competente
titulo a Carlota, Mendes PerCira coiiiõ pensio:
niata, do montepio constituido por .seu finado

. filho, 6 3' escrpturario4a MesmaCcastaoria,
Carlos de Oliveira Pinto:	 •	 -,•	 . • -

—Ao ministro brazileiro em LondréS, agrade-
cendo o real intereve que tem tornado com

•referencia ao' fiatiftagio do cruzador Alálirante
Barroso deelarando que ao ViéesPreáidenté

. da, Republica foram apresentasleS oS Satã -tele-
-granimas coni.referencia aqUelle assilinpto.„

almirantse'gimduado Joaquim Francisêo
cia Abreu,, antórisalade a comprar uma .carta
hydrographiea dó Mar Vernielho.. afia guie se
acha incha:doo golfo de Suez, onde naufragou
o cruzador Almiraão ,Dnrroso,' reclamando

• opportunaniento opreeiso credito para essa,
. compra. — Corsunirmeou•se s Contadoria..

• -Ao mesmo almirante graduadoreeórnmen4,
•dando que ,empregue tolos oá seut esforços'
para que, o cruzador •BenjaMiii . Constaig sê
ache no porto desta capital -.até o fini dOmez
de.slezembro, proxinió , futuro, visto já' estar
determinada aseónihaissão para à suai , f44 dei
signadó , o mesmo cruza 'Or.. . • , „

—AO Corri inisSáriad6 Gerai 'da -Arinada; re-
cornmen lan lo . 4tté Ma futura coneurrencia,
para ó fornecimento de calçado; sejã chamada
aCompanhia Manufactureira de Caleado,.'aé;.	 ,
nommada, Invencivel ss..	 , ."

—Ao Chefe do estado-maior general 	 da ar-
-macia, autoriSando-o a .providenciar • para
que a Canhoneirasquarany siga para o estado
doi Park,. afim •de-ser concertada . no arsenal

.de marinha álli existente;".Srecommendandosse,
porem, gila : antes de . , encetar . os concertes
.se remettaa, esta 'éecriets.ria deEsiado o e_om,
pote-ais; ..orçainerito. --- m'Comunicou-se ..ao
inspeetor do arsenal - de -marinha do estado do
Pará. - •	 • -	 .	 ••

—Ao chefe da repartição da carta mari-
'ima, doclarando qua ora autsrisa a Conta-
doria da. Ma , inha a entregar- á Directoria
Pharoes, logo . que . seja .neeessario, a quantia
de 3:0003 por conta. da consignação de

-	 .

130:000$ votada para concertos de pharoes,
afim de •ultimar as obras do pharol electrico
da ilha Rasa, devendo a • mesma directoria
justificar às despezas com documentos com-
probativos.-Expediu-se aviso á Contadoria:

— Ao inspector do Arsenal de Marialia
da Capital Federai,' declarando que,, de ac••
córdo com' a consulta n. 6.698 do conselho
naval, de 21 'do inez proximo- passado, os
operarios desse arsenal Manoel da Rosa Dutra,
de 2' classe, da officina de caldeireiros de
cobre e Miguel Joaquim da Silva., de classe,
das obras hydráulicas; jillgadóS InCapazes de
continuar no - serviço, são dispensados do
ponto Com uma pensão igual ao Jornal de
suas- respectivas claSses por, contarem Diais
de 20 anima de serviço. — COmmuniisou-se"5,
Contadoria.	 .	 •
•— 'Ao capitão dó porto do estado do PlaullY,

declarando que pode autorisar 03 concertos
necessarios &Jamba, dessa capitania, não 43)5-
cedendo adekieza da quantia de _344300 etp
que foi orçada, concedendo-Sé, nesta data, o
credito correspondente á AIfandega- da 'cidade
da. ParnahYba pela verba—Matevial de cosi-
StrucçãO naval—, e rernetteodo-se o plane da
caldeira, para ser installada na dita lancha:

Ao inspector do Arsenal de Marinha clã
Capital Federal, communleando a' autorisa,ção
P•ciina, dada. U.b capitão do porto do Plaully.

Deu=46:Conheeimento a Contadoria. da Ma-
rinha.	 • •

•--Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Pernambuco;transrnittindo o incluso reque-
rimento:do ex-almoxarife desse arsenal An-
tonio Pacheco Soares da Silva, pedindo ser
reintegrado mo • mesmo logar, afim do que
informe ' cireumstanciadasnente sobre , o aS-
sumpto.	 ;

—Ao 1 0 secretario da Ca.mara, dos Deputa-
dos, decl,arando, em resposta ao officio n. 28.
de 25 do mez ultimo, que não se acha revo-
garia a consulta do Conselho Supremo Militam,
relativa a publicações militares na imprensa
que o novo codigo penal para 'a ,armada
doutr'nou á esse respeito no art. 141, eapis-
tufo 52..	 t	 ••	 _,	 • ,

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
solicitando 'que providencie par s quo o 1 2 te-
nente'reforrn ado Antonio Leite Chermont, no-
meado asldido militar á legação brazileira, em
Washington, seja nesta qualidade aCreditado
junto á referida legação e que lho facilite,
para melhor desempenho de sua c,ommissão,
o ingresso nos estabelecimentos- militares que
alie ti.ver de frequentar.— Communicou-se
nomeação ao Quartel-General e á Contadoria,

•que providenciará para que o soldo de refor-
•ma da.quelle oficial seja pago; em Washin-
• dton.	 • '-•• •	 •

—Ao Quartel-General, não concedendo a li-
cença pedida- pelo marinheiro nacional Joa-
quim 'geado de . Almeida para apresentar
substituto, porque, conforme já. o declarou o
aviso de 16 de outubro de 1891, todo cidadS.9
é obr:igadol ao serviço militar, nos termos do
art. 86 cia Constituição.

Junho r t ga.al 20:323

Ministerio da Guerra

RECTIFICAçÃo	 •

E' de 8—e nã'o de 1 do corrente—o expe-
dientepublicado no Diar:o (T)Miai de hontem,

pag.l8, apl.', g. , a partir da linha, 54.

Ministerio da Industtia, 'Viação o

• s''
•

Por i•iartaria. de 4 do corrsente, foi concedida
garantia provisoria, por tres annos, a; Alfredo
de Araujo Neves, brazileiro, industrial, mo-
rador na cidade de S. Paulo, por Seus pro-
curador'ss Jul?.s Géraud &.Leelere,brazileiros,
age_ teS de privilegio,; moradores , nesta , ca-
pitais para a sua invenção de um systems, de
eonduoção e remo :ão dó lixo par meio de
deus apparelhos combinados.

Por Outra de 8 d6cogsSnte, foi nomeado o
cidadão João de Oliveira - Guimarães , para o
Iogas do thesoureiro da Estradas de Farra ,do
Porto Alegre a Uruguaya,na„ devendo perce-
ber 03, venc i mon t.ls que lhe competirem.

Por, outras de i2 do corrente:

Foi declarado -sem effeito - a • de 8 de maio
findo, que , notneou'l . cidadão Francisco, d
Paula, Barros Accioly para ,0 cargo. de , thesou-
rejas) da .administração do3 aorreios das. Ala-
das, -4	 '	 •	 ,

Foi nomeado para o cargo de thesoureiro
administração_ doa 'correi os. d,ts .Alagas o. ci-
dadão -Manoel "Coista 	; .•

Foi prorogadasior quarenta dias, com ven-
cimentos, na forma da lei, à licençt e rn cujo
~use' acha, o aun ueae , ds, 2 ". divisão da
Estrada do, Perro Cetstral . cio Bsstzil Gst ilherme
Augusto de Farias, para tratarscle sua sande
01.44.111e convier; -,
• Foram aumentadas de um terço, coma
propoz a Inspecção Geral das Obras Publicas,
as bases das tarifas da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro,

Directoria Ge1 da /a

Eoediente do dia 12 de junho de 1803
• +1,1	 :	 á	 •	 •	 • .	 f'

Approvou-se o acto pelo qual a commissãe
brazileirs, da exposição, de Chicago ligradoceu
aos governadores, presidantes .a commissões
auxiliares dos diversos estados os serviços
que prestaram em favor do bom resultado da
representação do patz Maqualla exposiçãO.
•--Convideu-se o- director da Escola Poly-

technica a.designar um dos seualentes para
assistir no dia • 15 . do corrente. á abertura do
invólucro de urna: invenção .de Franklin Pi-
orce que.tér-Ss-ha de' proce-
der a• exame prévio, noa- termos da lei n.
3129 de 1882. •_	 •	 .‘

—Communleou-se ao Min isterio da Fazenda,
em resposta' a sua Consultasque a -multa im-
¡Meta á Companhia; Industrio. e Onstruo4ão.
par faltas relativas ao Angenlio • centrai'. do
Riachuelo, é effectiVaMente• de troa -contos de
reis.	 „•.	 .	 '	 •

Requerimentos despacSados

Dia Ï2 de junho 'de 1893'
1	 r	 '

Machado & Palnier, pedindo que lhes seja
concedido embarque urgente, na. Estradas de
Ferro Contrai dcsBrasil, epm. destino 5..1?aulo,
para diversos ,volumes: de mercadorias que
constderamde,primeira necessidade.—A' vista
das informações, indeferido... ,

Louis Vietor Martiri,: pedindo ser colloeado
como engenheiro em alguma das repartições
publicas deste: ministerló.-- Não existe vaga.



INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Ilistricto

Federal
Em cumprimento do art. 47 da lei n. 85, de

'20 de setembro de 1892, manda o Sr. Dr. pre-
feito interino publicar o balancete da receita
e de.speza da municipalidade, relativo ao mez
de maio do corrente anuo.

BA? ÁrgIETE DE MAIO DE 1893
Receita

Maio de 1893:
Do dia 1 ao dia 22 deste mez 9.306:529$308
Do dia 23 ao dia 31 deste mez 48:949$482

9.355 : 474788

Despesa
Maio de 1803:

Do dia 1 ao dia, 22.... 2.445:458$252
Do dia 23 ao dia 31 	 271:602$212

2.717:060$464

Na receita acima de 9.306:5291,306, acha-se
incluido o producto liquido do emprestimo
nacional de 9.164:004000.

Na despeza acima de 2.717:060:$464, acham-
se incluidos as contas de gado, pagas neste
mez, de 1.157:214500, e mais os pagamen-
tos ao Banco da Republica do Brasil de
juros dos emprestiraos inglez e nacional de
578:181$820e uma restituição ao mesmo banco
de 180:000$000.

Contadoria Municipal, 3° Secção de Conta-
bilidade, 3 de junho de 1893.-13 chefe, José
Francisco IMasson.

Visto. Contadoria Municipal, 3 de junho de
1893. —AL A. J. Rangel de Vasconcello, con-
tador.

DIRECTORIA DE OBRAS

Requerimentos despachados

Mme. Jeanne Chamine Reipe, Albino de
Souza Ferreira Gomes, José Alves da Silva
Oliveira, José Coelho Ferreira Brandão, Je-
ronymo de Lemos, José Joaquim Fernandes
Peitou e Domingos José Marques da Silva.—
Como requerem.

--
Conselho Municipal

De conformidade com a resolução deste
conselho, tomada em sessão de hoje, promulgo
e mando que se publiquem as duas resoluções
abaixo, vetadas pelo Sr. ex-prefeito do Dis-
trict° FederaL cujos vetos foram rejeitados
pelo Senado Federal.

O Consolo Municipal resolve:
Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a man-

dar calçar a rua de Todos os Santos, na fre-
guesia da Lagoa, na parte comprehendida
entre as ruas da Real Grandeza e D. Mari-
anna.

Art.-2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1.0 Fica o prefeito autorisado a coesa-

der licenças ás casas commerciaes antigas,
independentemente do cumprimento das pos-
taras de 31 de dezembro de '1891 e 15 de se-
tembro de 1892.

A1't. 2.° Fica suspensa a execução da postura
relativa ás chaminés nos esgotos das casas
desta capital, até que o Conselho resolva sobre
a sua utilidade.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.
•Sala das sessões, 12 de junho de 1893.—Dr.

Oscar Gorloy, vice-presidente.

'MARIO OYFICTAL
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Conselho Municipal
De conformidade com o que dispõe o art.21

da lei n. 85 de 20 de setembro de 1892, pro-
mulgo e mando que se publique a presente
resolução do Conselho Municipal de 28 de
ahril de 1893, não sanccionada nem vetada
pelo Sr. prefeito municipal do District° Fede-
ral, dentro do prazo a que a citada lei se re-
fere.

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a des-

pender annualmente com o pessoal da repar-
tição do imposto de gado a quantia de
41:400$, conforme a tabella annexa á pre-
sente lei.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.
Tabella dos vencimentos do pessoal da rapar-

liça° do imposto do gado

Ordenado Gratifica-
ção Total

Agente.. 	 4:800$ 2:4004 7:200
Escrivão 	 3:60044 1:80 5:400
Fiscal 	
10 guardas 	

2:4(04
18:ó

1:2
6:000

3:609
24:000

Servente 	   1:200$

41:400$

Sala das sessões do Conselho Municipal, 5 de
junho de 1893.—Dr. Oscar Godoy, vice-pre-
sidente.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDF,O1 DO RIO DE assumo

Rendimento dos dias 1 a 10 de
junho de 1893 	 3.422:654645

idem do dia 12, até ás 3 113. 415:228$138

3.837 : 878$783
Em igual periodo de 1892 	 3.295:247$111

RECEBEDORIA

Rendimento dos lias 1 a 10 de
junho de 1893 	 218:380M33

E eoa no dia	 12.... ....... 17:7874346
— — — —

234:147n79
Era igual periodo de 1892 	 260.9014908

MB" DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JAMBIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 11 de
junho de 1893 	

Idem sies dias 1 a 12 	

NOTICIÁRIO
Congresso Nacional— Senado-

Presidencia do Sr. Prudente de Moraes (vice-
presidente)— Aberta a sessão á hora regi-
mental, são lidas e approvada.s, sem debate,
as actas dos dias 9 e 10. E' lido o expediente
e em seguida o Sr. U. do Amaral pede ex-
oneração de membro das commissões de fi-
nanças e redacção.

Consultado, o Senado responde pela nega-
tiva.

O Sr. U. do Amaral insiste no seu pedido,
e de novo o Senado não lhe concede a ex-.
oneração.

Passa-se á ordem do dia.
E' approvado o parecer n. 41 de 1893, da

com missão de finanças, indeferindo a petição
em que Manoel Luiz de Mesquita pedia con-
cessão de uma loteria extraordinaria.

E' igualmente approvada, em 2 , discussão,
a proposição da Camara dos Deputados n. 5
de 1893, approvando as divisões de districtos

Junho [18931•

eleitoraes organisa,das pelo Poder Executivo
para diversos estados e para o District° Fe-
der, n 1.

O Sr. Braz Carneiro requer dispensa de
intersticio para que a proposição entre em
3 , discussão. E' approvado o requerimento.

Entra em seguida em 10 discussão o pro-
jecto do Senado n. 13 de 183, que amnistia
todos os individuos que tomaram parte na
sedição de Catalão, no estado de Goyaz.

Não havendo quem pedisse a palavra, é
encerrada a discussão e appf .ovado o projecto
para 2° discussão.

E' lambem approvado ens l a discussão o
projecto do Senado n. 12 de 1893, regulando
a acquisição e engajamento de trabalhadores
asiaticos.

O Sr. Elyseu Martins requer que conjun-
atamento com o projecto Oeja remettida á
commissão respectiva a representação dos la-
vradores apresentada ao Senado sobre immi-
;ração asiatica.

Entra em 30 discussão a Proposição da Ca-
mara dos Deputados n. 131 de 1892, auto-
rizando o governo a contra,ctar com o enge-
nheiro civil Melville Hora. diversas obras no
porto do Rio de Janeiro.

Tomam a palavra os Srs. Christiano
Ottoni e João Noiva, ficando a discussão
adiada pela hora.

O Sr. presidente marca para ordem do
dia 13:

Discussão unias, da redacção da emenda do
Senado, substitutiva da propdsição da Cansara
dos Deputados, n. 43, de 1892, que autorisa
o Presidente da Republica a crear duas al-
fandegas, sendo uma na cap tal do estado de
S. Paulo e outra na cidade de Minas Geraes ;

Continuação da 3s discussto da proposição
da Cansara dos Deputados, i. 131, de 1892,
autorisando o governo a co tractar coas o
engenheiro civil Melville Hora, diversas obras
no porto do Rio de Janeiro ; 1

20 discussão do projecto do Senado, n. 49,
de 1892, marcando o prazo, ; maximo, de 90
dias para effectuar-se as eleições que tenham
por fim o preenchimento das .4'agas occorridas
no Congresso Nacional ;

3 , discussão da proposição da Cansara dos
Deputados n. 5, de 1893, approvando as di-
visões de districtos eleitoraes erganisadas pelo
Poder Executivo para diverso estados e para
o Districto Federal;

Dita, da proposição da MAMO. Cansara n. 91,
de 1893, determinando que o Ovem° fundará
uma colonia correccional no proprio nacional
—Fazenda da Boa Vista—, etistente na Pa-
rahyba do Sul, ou onde melhor lhe parecer,
devendo aproveitar, além dacpseIlas laserid.as,
as colonias militares actuaasp que a isso se
prestarem;

Discussão unica do parecer das commissões
de Constituição e poderes e dê justiça e legis-
lação, sobre o veto do prefe1to de Districto
Municipal, que proroga o prazo para o paga-
mento dos foros em atrazo ;

20 discussão da proposição a Cansara dos
Deputados n. 189, de 1892, autarisruido o go-
verno a pagar ao bacharel Maneei José Chaves,
professor jubilado do curso aerexo á Facul-
dade de S. Pauto, os vencimentos intesrses
que percebia durante o exercido desse cargo,
bem como a indernnisal-o da gratificaç:ies
que deixou de receber desde 'a data em que
foi jubilado.

Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde.
— Camara dos Deputados —Presidencia dos

Srs. Arthur Rios e João Lopes.
E' lida, posta em discussão é approvada a

acta da sessão de 9, assim com° a da reunião
de 10, depois de algumas obserVações dos Srs.
Espirito Santo, presidente e JuStiniano Serpa,

O Sr. secretario lê o expediente.
O Sr. Jacques °irrigue justifica um reque-

rimento. O Sr. presidente dá explicuções ao
orador.

O Sr. Lauro Muller apresenta um requeri-
mento.
•O Sr. - José Avelino requer Uma hora de

urgencia na sessão de hoje.
E' approvisdo ern 2 . discussão o projecto n.

20, deste armo. E' approsada a redacção do
projecto n. 17, deste armo. Annunciada
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votação do requerimento do Sr.. Bellarmino
de Mendonça, sobre o projecto n. 121, deste
anno, do Senado,fallam os Sra. Novaes Mello
e Bellarmino de Mendonça. Continua a dis-
cussão do parecer n. 14 deste anno, corairi
os Srs. Cassjano e Zama, sendo encerrada a
discussão e adiada a votação, assim como dos
projectos ns. 242, de 1892 e 18 de 1893.

Entra em discussão o projecto n. 11 de
1893. Ora o Sr. Justiniano de Serpa. E' encer-
rada a discussão e adiada a votação dos pro-
jectos ns. 241 de 1891 e 182 de 1892.

Entra em discussão o &aditivo n. 87 D. Ora
o Sr. A. Montenegro.

O Sr. presidente designa a seguinte ordem
do dia para hoje:

l a parte (ate ás 2 horas da tarde)—Votação
das seguinte° materias :

Rareeer n 14, deste anno, autorisando o
Poder Executivo a nomear o deputado Victo-
rino Monteiro para uma commissão no ex-
terior- (discussão unica);

Projecto n. 242, de 1892, autorisando o
pagamento a Maria Carolina Rheitigantz da
quantia de ' 144:997$848, como indemnisação
pelo valor de sua propriedade da colonia, São
Lourenço, no Rio Grande- do Sul (3 4 dis-
cussão);

Projecto n. 18, de 1893, melhorando a re-
forma concedida, por decreto de 14 de abril
de 1891 e nos termos do art. 4" do decreto
n. 193 A de 30 de ja,neiro de 1890, ao major
aggregado á arma de infantaria Antonio Gal-
dino Travassos Alves (discussão unica);

Projecto n. 11, de 1893, autorisando o
Poder Executivo a conceder a Manoel de
Mello Mattos, escrivão do juiz seccional no
estado da .Bahia, seis mezes de licença, com
ordenado, para tratar de sua saude (discussão
unica) ;

Projecto n. 241, de 1891, antorisando o
•Poder Executivo a conceder a D. Joanna
Octaviana da Rocha o montepio deixado por
seu fallecido irmão, o capitão de fragata
João Carlos de Souza Jacques (discussão
unica) ;

Additivo n. 87 D, destacado do orçamento
da despesa do Ministerio das Relações Exte-
riores, estabelecendo disposições sobre o corpo
consular e respectivo regulamento , (discussão
unica) ;

l a discussão do mjecto n. 100, de 1892,
autorisando o governo a rever a mataria re-
ferente ao registro civil de nascimentos e,
obitos ;

1* discussão do projecto n. 37, de 1892, de-
clarando contrarias ao art. 6' das disposições
transitorias da Constituição as nomeações para
as magistraturas dos estados, feitas com
exclusão dos magistrados existentes ao
tempo da promulgação da mesma Consti-
tuição ;	 .

2 , discussão do projecto n. 75, do Senado,
referente á liberdade .de direitos estabelecida
no 3" do art. 72 da " Constituição , Fe-
deral.

2a discussão do projecto n. 238; do Sena-
do, disponho sobre titulos as portador.

2* parte, (ás 2 horas ou antes.)
Urgencia de uma hora _concedida ao Sr.

José Avelino; •
Discussão unica de parecer n. 21 e deste

anuo, - mandando contar ao tenene José Diogo
Osorio de Almeida, para , efleitotde sua jubi-
lação na Escola Naval, o tempo que serviu
noexercicio da Republica, perdendo o direito
que lhe assiste ao soldo de sua reforma;

Discussão unica dó parecer n. 41, de 1892,
julgando que não ha que deferir no reque-
rimento de Bella.rmino Braziliense Pessoa de
Mello, director apasentado da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, pedindo inter-
pretação do acto do Congresso que o apo-
sentou. -- •	 •

Levanta-se a- sessão ás 4 horas da tarde. '

Junta Conunercial — Sessão em
.22 do maio de 1893.—Presidente, coronel Cas-
tilho Maia. Secretario, Cesar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Mala, ,os
deputados Torrei e Santos, o 1" supplente
Amaral e o secretario'gesar de Oliveira, fal-
tando com participação' os deputados Souza

Ribeiro, Guimarães e Freitas, abriu-se a ses-
são.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constoude :-
Requerimentos— De Fi'ancisco Guedes de

Oliveira, socid da firma Rodrigues Fontes,
Oliveira & Conip., para ser admittido á matri-
cula de commerciante.—Deferido. 	 •

Da Companhia Tinturaria Fluminense, para
ser archivada, a acta da assembléa geral de
21 de abril ultimo que alterou alguns artigos
dos seus estatutos.—Deferido.
- Da Companhia Manufactora Rio de Janeiro,
para ser archivada a acta, da assembléa geral
del2 do corrente que resalveu a sua liqui-
dação.—Deferido. .

De J. M. de Oliveira & Comp., Rodrigues
& Reis, Rezende Irmão & Comp., Julio Serpa
& Comp , Villar & Rodrigues, Mendes & Fer-
reira, Bastos & Pinto, Motta & Saguffe, Cata=
pos, C stro, Guimarães &-Comp.,' Rezende,
Teixeira & Armand e Netto & Comp., para o
archisfamento dos seus contractos sociaes.—
Deferidos.

De Braga &Magalhães, A. Barbosa, Guima-
rães & -Comp.; Miranda, & Mattos, para o ar-
ch ivamento dos seus distractos sociaes.—Defe-
ridos . •

Da J. A. D. Vianna, Pierre Pradez, Tei-
xeira, Magalhães & Comp., Babo & Comp.,
J. R. Sucena, & Co mp . , Braga, Paiva & Comp. ,
Abilio Bastos & Queiroz, Silva, Gonçalves &
Comp., Oliveira & Almeida, A.' Soares &
Comp., Julio Betencor da Silveira & Comp.,
E. Gonnet & Comp., Cunha Freire & Comp. e
Rodr i gues Fontes, Oliveira & Comp., para o
registro de-suas firmas commercia,es.—Defe-
ridos.	 '

De Silva Castro & Comp., para .identico re-
gistro.—Completem a declaração quanto ao
domicilio social, nos termos do art. 11,
lettra F, do decreto n. 916 de 24 de outubro
de 1890.	 •

De Herinenegildo, Nunes Silveira & Comp.,
recorrendo para o governo do despacho que
negou o archivamento do seu contracto social..
—Tome-se por termo e remetta-se o recurso
ao Ministerio da Justiça, na fórma do art. 42
do decreto n. 596 de 19 de julho de 1890. -

O presidente deu conhecimento de ter no-
meado- em 18 do corrente o Dr. Carlos Buar-
que de Macedo, Guilherme Philippe e Simon
Montoux para servirem no conselho fiscal da
Companhia Nacional de Navegação Costeira.

Matadouro de Santa Cruz --
Concorreram hontem á matança os seãuintes
marchantes, que abateram:
Francisco Cardoso Machado 	  307 rezes

. 	  5G	 »

	  363 rezes
	  66.008 kiloa

impressos até ás 7 hor Is da manhã, cartas
para o interior até ás 7 IA, ditas com porte
duplo até ás 8, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo De. sterro, para os portos do sul até
Montevideo, levando malas para Matto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até é.s 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 s4, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Conzmandante Alvin , para Santos,
recebendo impressos até ás 9 horai da
manhã, cartas para o interior até ás 94,
ditas com porte duplo até ás 10, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Observatorio .Astrononnico•
—Resumo meteorolog,ico dos dias 9 e 10 de
junho de 1893.
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1. 9 7 h,.. da souto.. 762.92 21.7 15.52 86.0

2 10 i	 •	 . nutahrs. :83.33 20.5 13.41 92.0

-1 • 7	 .	 .	 ... :83.51 19.8 15.5t 91.7

., i . . 	 . 	 tarde.. 784.35 20.0 15.73 91 0.

Taertnometro desabrigado ao meio dia: en-
neecido 26,0, prateado 22.0.

Temperatura maecima 21,0.
Temperatura !tini= 18,4.
Evaporação 1,0.
Ozone 4.
Chuva: no' dia 9, ás 7 horas da manhã,

inapreciavel.
Velocidade média do vento em 24 hs. 32%1.

Estado do edo

1) 0,9 encobertos por cirrus, cirro.cumulus
e cumulo-niinbus, vento NW 3m,7•
- 2) Encoberto por cirro-cumubus e nimbus,
vento SE 4,31,0.

3) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento SE 2,6.

4) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento SE 1°3,1.

— E no dia 10 c11:
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1 10 7 hm. da nouto.. 783.23 18.7 15.41 98.0

2 11 1	 .	 • nutnhÃ .. 734.00 18,9 14.78 93.0
,	 ..

3 e 7.	 .	 .	 .	 .,

1	 .	 .	 tarde..

:84.03

764.03

19•3

20.8

15.37

15.24

92.0

83.0

Thermomatro desabrigado ao meio-dia ; en-
negrecido 38,5, prateado 28,0.1
, Temperatura maxima 22.0.
Temperatura minima 17,0.

: Evaporação 1,0. '
Ozone 8.
Chuva: dia 10 ás 7 horas da noute, 2°3,68.
Velocidade média do vento em 24 horas O u,70

,
Estado do edo

1)Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus;
vento nullo.	 '

2) 0,9 encobertos por cumulo-nimbus e niln-
bus, vento nullo.

3) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento nullo.

4)0,8 encobertos por cirro-cumulus, cumu-
lus e cumulo-niMbus, 'vento SE 3%3.	 •

Souza & Ramalho 	
•

Total da matança 	
Peão total verificado

Abateram mais:
C,amuyrano & Comp 	 	 2	 vitelas
Os mesmo,:	 -	 31 carneiros
Antonio Pereira dos Santos 	  ,29
Camuyrano & Comp 	  68	 porcos

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de $569 o. kilo ; da de vitela 1$100,
carneiro 1$100 e da de porco 4100.

O preço da de vacca, nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de4660 o kilo.

Correio— Esta repartiçã.o expelirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo C/yde,,,para Bahia, Maceió, 'Pernam-
buco, Lisboa, Vigo, Southampton e-Antuerpia,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 %, ditas com
porte duplo .e para o exterior até ás 3,
objectos para registrar até ás 2 idem.

PeldEdzelreda, para Barcelona, recebendo
impressos até ás 7 horas-da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Itaeolomy, para Imbetiba. recebendo
impressos até ás' 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 ditas com porte
duplo até ás 10 idem. -

— Amanhã: • -
Pelo Satellite, para Bahia, Maceió, Per.:

- nambuco, Ceará, Maranhão e Pará, recebendo
-
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nte .m nal!! tner• mi -.- O roo vi-

men to abano do dia 10 rara 11 de j unho de 189:3
foi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 189
Entraram 	 	 4
Sahiram 	 	 3
Existem 	 	 190

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 97
Entrou 	 	 1
Existem 	 	 98
Dia 11 para 12:

Haspi tal Ceatral:
Exi 'd iva 	 199
Entraram 	 	 9

4
Exiavent 	 	 195

Haepi tal do Andarahy:
Eaistiatu 	 	 93
Etd,roa..
Existem 	 	 99

nr. n,-;;;7,), Cál t4.11 da Itilásor3 cortlia
-O tecataiteta) do hospital da Santa Coa a da
Miaerieordia, daa 'aospielos de No4.Q. Sente-hei
da Saaa.e, de S. Baptista, de Naeat Si.-
nhava Sacaorra e da Noesa Senhora dat
Dama eta Caseadeira, te,i,act dia 10 ae corrente
O sagata

	

NA" .	 Md. T1 1.1

Era. sti•en 	  134 762 1.496
Entraram 	 	 15	 16	 31
Sabiraana	 	 	 	 9	 17	 26
Fanava-e:a 	 	 2	 5	 7
Existem 	 	  737 757 1.494

O in.,,,t,wmit,:) da sala da baeta) e das coe-
sularrios publicus foi, no mem) dia, de 185
consultautes, para os quaea 83 aviaram 221
receitas.

Fez-se uma extranção de denta e cinca obtu-
raçiies.

Obitiniario- Foram sepultadas no dia
24 de maio as seguintes pessoas falecidas de:

Access() pernicioso - 03 fluminenses Gabriel
filho de Maria Pereira da Cru, 29 dias, resi-
dente e falecido á rua Itapirn n. 140; Via-
teria° filho d e Justina Calina 'da Amor Divino,
8 maus, residente e falecido á travessa 11 de
Mato u. 12.

Tota l , 2.
.Ainollecimenti wre.bral - a africana An-

tonta Ferreira. da Silva, 85 annol, solteira,
residente e falecida á rua de D. Feliciano,
n. 57.

Broneho-pneumonta - o porttigues Jeá-
quim Alace laareint. 4‘;; annos, solteiro, til,-
eitlo O.) 11.)sp:tal 	 eauitencia.

Derratratiaento cerebral - a fluinin)nse
ignaz A agaeta de Oliveira N:1118 • . .NUI.SAir.t,
Tei9ill'it.e.;'t rua 8 de d ;zernbro n. 18 e falis-
chia no Hospital da Pana:meia*.

Eclampsta - o haspattaol Trindade Polly
Pilhar, 2.5 annae, casado, rasidente e falecido
ia rua da (3 unbaa n 149.

Enter tlg :.a. - o iltunitinise Altemiro, filho
de Candida Ernesto da Silveira, 3 mezas e 15
dias, reaidente o falecida á rua do Senhor de
Mattosinhos n . 74.

Enterite - o fluminense Alcindo, filho do
major Militão Araujo Gonçalves, reúdente e
fallacido á rua da Luz n. 81.

Entero-colite - o fluminense Alvaro, filho
de Martiniana da Coneeição. 9 dias, residente
e falecido á rua Valença. n.

Febre amarela-os portugueses Alfredo
Moreira da Silva, 15 annos, residente e Atile-
eido á rua de S. Pedro n. 162; José Joaquim
da Baptista da Silva, 23 annos, soltairo, falte-
eido no h spital de S. Sebastião; Augusto
Gomes da Silva, 20 annos, solteiro, residente
e falecido a rua de S. Christovão ri. 93 e o
francos lariau. 22 annos, solteiro, residente
á rua da Assetnbéa n. 27 e tiallec.do no hes-
pitai 'de S. Sebastião. Total, 4.

Febre puerperal-a cearense Maria Pimen-
to! do Espiada) Santo, 25 anima casada, rest-
dente e falecida á rua da Caridade.

Fraqueza congenial-uina criança, filha de
Paulino Keinda, 10 dias, falecida na Santa
Casa,

(=net.° hepatit fluminense Jose Pedro
de Figueiredo, 53 annos, solteiro, figlecido no
hospital da Penitencia.

Hapset, iaphi a do coraeão-o africano Domin-
gos;70 annos, solteiro, residente á rua Theo-
doro da Silva n. 25 e fialecido na Santa Casa.

lusuffleieneia	 fluminense There=
filha de Caetano .10.:6 Machado, 8 amos,
dente e fialeeida á rua D. Agra, Catumby.

Lesão cardiaea-a africana Justina Maria
da Conc.xição, 60 amos, so:teira, residente ao
largo da Matriz n. 2 e falecida na Santa
Casa.

Marasmo-a brasileira Possidonia ti Souza
Sodré, 67 matos, viuva, residente em S. Ma-
thew e falar:ida na Sauta Casa.

Pneumania-o flaminense José Manoel Nu-
nee. 38 tkinue,, soltdro. residente e .fallecido
as largo da Matriz ti. 14.

Titbereulo3 pulinanaros-o fiuminensa Ma-
noel da Silva Vianna Junioa, 22 aanas, sol-
teiro. reeidente e lanceai° á travessa do
Senado a. 44; o paraliyi;ano do norte João
('.uropi, atinas, solver°, yes :denta e falta-
da á rua do Monte ti. 3 ; a maranhense
Mar:a Faancicca da C inanição, 40 amos, sol-
teira, residente e fallecida, á rua dos lava•
late; n. 107; Os portugueses Vicencia Au-
gusto dos Santas, 3.) atines, viuva, residente
e falecida na, Pieds, ; João Antonio de
Aguara 3U annos, solteiro, tal:tecido na Hos-
pital do Cartw); o rio-grandense do sul no-
dolpeo PoN:linettlit, 35 atines, casado, resi-
dente e falecido á rua Goyaz n. 374; a
brazileire batia) Maria do Espirito Santo Bar-
acto, 26 amua, solteira, &Recicla no Bonita°
doa Alienadas ; o fiuminense Frutuoso Ber-
nafflo da Silva, 24 annos, solteero, tallecida
no Hospital de S. J ala Baptista • Total, 8.

Tuaerealcde pulmonar e laryngia- o flu-
minense Antonia do Souza, 32 atines, sol-
teiro, residente e fallecido na Quinta da Boa
Vista.

Athreasia-o portuguez João, 5 anus pra-
stuniveii. , residente e falecido no Asylo de
D. Bernardina.

Broneho-pnetunonia - a pernambucana
Lucia, filha de P. Mamei do Nascimento Ma-
chado Portella, 11 Jaezes, residente e falle-
cida á praça S. Salvador n 98.

Cachexist-a ingleza Martha Duran, 44 an-
nos, e.asatta, residente e fallecidta á rua d3
Marques de Alrantes n. 34.

Dysenteria-O brasileiro Luiz Carlos Fer-
reira, 34 atines, rasado, residente e fallecido
no HO3p1i, ti da Alienados.

Escrabu te-o brasileiro Antonio M. de Car-
valho. 31 atines, 2oli;airo, falléc:do no Hospi-
tal de. Alienados.

Enterite-e fiutninetae José, filho de José
Autatna) de Oliveira, 7 meses, residente e tal-
tecida á rua do Cattate o. 261.

Gitsteo intente-o posauguez Jo: l.o de Matos
71 anuo a viuvo, residente á rua Senador
Pompa° n. 1: e &lascado na Smits Casa..

Laeão organiea do coraeão-o flurnin nsc
Jo aqui in José le arcuo da Silva, 37 unos,
salteiro, residente e &Receio á rua do Coto-
velo n. 12.

Lterocititemet pirsalicada - o portuguez
Antonio Machado de Castro, 36 annos,castulo,
residente á rua do Marques de Abrante n. 7
e falecido na Santa Casa.
•Syncope cardiaca - Antonio de Mesquita

Ribeiro Varina, 37 anue, casado, falleedo
rua de D. Feliciano, n. 56,

Typho ictheroide-a hespanhol Roren,filho
de José Maria Potro ('amara, 6 annos, resi-
dente e fanei:ido á ladeira do Livramento
n. 43.

Fetos-um finto de Castina Eugenia, largo
de S. Domingos n. 8 ; um dito, filho de Lydia
Feni Doo, á rua AL•antara n. 12. Total 2

No numero do.; 43 sepultadoa estão inclui-
do; 10 'ndigentes cujos enterros; foram gra-
tuitos.

- E na dia 25:
Aceasen parr iclosa-o peatuguez Agostinho

Gonçalves Leonardo, 17 annos, solteiro, re-
sidente e fenecido á rua dos Coqueiros n. 14.

Aneur's:na d.e aoet•e-t p.te(.tiguaz i),Z4

(1,e Serpa Garcia, 42 annos, cisado, reSiiit s lItO O
fenecido á rua do Chefe da Divisão Salgado
a.15.

Arterio-seleroso- o fluminense Martinho
José. de Moraes Junior. 44 alume, casada, re-
sidente e fallecido á rua Mia de S. Jota)
n. 39.

Asphyxia e.oa submersão-um dee:ranhe-
eido, de 30 annos prtsumiveis, fallecido no
mar e verificado no Neerotario.

Bronchite capillar-a, fluminense, filha de
João Francisco Dyonisio, 8 meses, residente e
fallecida, á rua da Harmonia n. 69.

Bronchita aguda-o fluminense Chaispim,
filho de Preecniann Jesuino da Silveira,: ',te-
zes, residante e falecido á rua dos Cajueiros
n. 5.

Catarrho sulfoca.nte-a fluminende °deite,
Mita de Aguetine Mallamante 1 anno, •asi.
dente e falloeida na •'j5. to jardim da praça
da Republica, defeanto ao quartel de Boni-
beiroa.

Dagenerencia caaeinomalogaa-a fluminense
Mexia El Is: Brasuna., 36 annua, Mdzi, real-
dedo e falecida á rua do Mattoso n. 86.

Eadocardite-o fluminense Augusto Bar-
boca de Azevedo, 24 annos, fenecido no lias-
pitai militar.

Enteromlita- a fluminense Maria, filha da
fallocida Il.mo:dna Maria de Jesus, 60
reehlente e fenecida á rua Santos Itadriettas
ti. 147.

Epil)p.da o eneephadite-o parahyban )
norte, Alteado Jose Cauto, 38 anus, &atuir°,
residente á rua da 13a:tinha n. 72 e falecido
na Santa Caaa.

Fara ranaraila - os perta:gume Albino
Jannim Aires, 27 atines, solteiro, residente á
rua da Ajuda ta 67; João Luiz; 46 annos, ca-
sado, reside:ata ia cimeira da Floresta n. 26, e
e italiano Ant mio Taloni, 20 anus, solteiro,
aasidense á. alta da V:sc)nde de sapaeoly
n. 101 e feneeidas no hoepital S. Sabastião

heepanh 4a EMili3, Baptista. 10 atines, reei-
dente á rua da Patina n. 55aTotal, 4.

Febra typhoenalaalca-o heapanhol Pedro
aleira 5):1*,•::3, 2 1 alume, a dteire, residente á
rua doa Benedictinos n. 3 e fallecido á rua
Fresca n. 1.

Febre aelnittente palustre - o partuguez
José Joaquim Lopes, 53 annoa, solteiro, fale-
cido no hasp:cio do Carmo.

Hypeatrophia cerdiaca-a partuguez Anto-
nio D mingues Tinam 51 anua, solteiro. ao-
sitiante á. rua da Ajuda n. 57 e fenecido no
hos:piai° da Panitencia.

Lympliati envi-o fitnninanea Adalio, filho
de João Feramisa ) Guimarães, ;5 amas, raiá-
dente e falecido ia rua do Estado de Sá
n.21.
• Lasaa ore...mica t10 ccedaçãto-a mineira Lei-
polaina Maria da, Conceição, 50 atinas, ad-
teiad, re.sidente á rua de S. Lourança n. 23
e fallacida na. Santa Casa.

Pneumonia labular - o rio-grandeneo do
aorta Manael Bezerril da Cesta Leal, 46 na-
tI :i5 , residente nu ae v lo dos Invalides da Pataia
o aale.cido no hospital Central do Exerçito.

Septicemia paarparal-a portuguesa Caro-
lina Leite Pereiaa, 25 anilas, solteira, resi-
dente e fallocida, á rua do Lavradio n.51.

Syncape eardiaca -o portuguaz Lauriano
Jate Dias, 68 anum, casado, fallecido no hos-
pital do Carmo.

Tetano-a fluminense Maria Luiza- da Con-
ceição, 50 annoa solteira, residente e fal-
lecida á rua do Navarro n. 2.

Tuberculose pulmonar-os brazileiros Ana-
cleto Antonio do Espirito Santo, 40 annos, re-
sidente fallecido á rua do Mattaso n. 130d
Luiza Maria da Conceição, 30 .annos presta
miveis, verificado o ohlto no . Neeroterio;
a fluminense Adriana Maria da Conceição, 35
armas, solteira, residente e falecida á rua do
Bomfiat n. 254. Total, 3.

Tuberculose no joelho eSquordo-o paralip,
bano do norte Bernarlino Carneiro da Silva,
28 armas, residente ia Escola Militar e falecido
no Hospital Central do Exercito.



Tuberculas' mesentericoa- o fluminense  Ale-
xaridrino, -filho de Antonia da ConceiçãO
14 meses,' residente e fallecido a rua. da ajuda
n.64.	 • '

Fetos-um filho de Antonio Pedro da Silva
fallecida á rua Espanai-má n. 2 r, - outro de
Antonio Dias Vianna, falecido á 'rua do Ria-
chuelo n. 232. Tota1,2. ,

a ..-
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Tuberculosa pulmonar -Emala doa Santos
Coelho, 35 almas, viu va, residente e fallecida
á rua Viaconda de Sapucahy n -208 ; os paa-
tuguezes Delphim. Martins Paula de Oliveira,
36 annos, casado, residente e anedia) à rua
do Alegria u. 40; Islaneel Maéliado Coelho,
21 anus, solteiro, fallecido no Hospital da
Sauda. Total, 3.•

Tuberculos mesenterieos-o fluminense Er-
silio; filho de Benedicto Corrêa dos Santos, 17
rezas, residente e fallecido á travessa, do Silva
Bayita n. 16.

Tuberculose-Amelia Leopoldina, fallecida
no Hospicio dos Alienados.

Tisica pulmonar-;-o fluminense Manoel An-
tonio de Oliveira e Silva, 18 annos, solteiro,
residente e faltada° á rua Marquez de Abran-
tes n. 122.

Atheromasia generalisada- a portugueza
Maria, José Martins,. 59 annos, aviuva, resi-
dente e fallecida, rim do Carmo n. A.

Diarrhéa-o fluminense Arando, filho de
Caio Luiz da Cunha, 10 mezes, residente e fal-
fecido liarua da Real Gran laza n. 139a

Hemorrhaxia, intestinal-o sergipano Fila-
mon de Araujo, 23 a,nnos, solteiro, residente
e fallecido na brigada policial.	 - •

Meningite-o fluminense Godofredo, filho
de Arthur Machado Bressane, -11 meses, resi-
dente e fallecido	 rua do Chefe de Divisão
Salgado n. 56.	 -

Mal de Bright-a fluminense Cantai°. Ma-
ria da Conceição, 30 annos, solteira, real-
dente o fallecida á rua Deus de Dezembro
n., 66.

Peritonite aguda - o italiano Amadeo Do-
nati, 32 annos, casado, residente e fallecido
&rua La,ura n. 14 (Villa Sauer.)

Fetos-um do sexo fiminino, filho de Jose-
pha Maria da Conceição, residente á rua Pau-
la Mattos n. 79; outro do mesmo sexo, filho
de Felisberta„ residente na maternidade da
Faculdade. gaita, 2.

No numero dos 42 sepultaps estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

-- É no dia 29: •
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asado, residente e fallecido á rua do Gene-
ral Camara n. 126. Total, 7.
. Febre remittents-typhoicle-a fluminense
Eanestina. Ferreira do Amaral, 22 annos, sol-
teira, residente fallecida á Travessa das
Mangueiras n. 33

Ictericia grave-o portuguez Jastina do
Rego Cordeiro, '60 annos, casado; residente e
fallecido é rua ao Ria,chuelo n. 231. 	 .

Impaludismo-ao faancez Lucio Rouden, 24
'a,nnos, soltpiro, residente á rua de Santa The-
reza e fallecido na Santa Casa.

• Insuflicioncia de forças vities-o fluminen-
se Joaquim, filho de Gaspar José Rodrigues
Pacheco, dons dias,residente e faltada-10 á rua
da Luz n. '22.
- Insufiloiencia. 'mitral-o brazUeiro, Christi-
no Pereira, 60 'annos, solteiro, residente na
estação de Queimados e fallecido na Santa
Casa.

Lesão cardiaca-o italiano Miguel Auleta,
44 annos, casado, residente e fallecido á rua
de Petropolis

Marasmo-o hortuguez Abilio Rodrigues,
11 anhos, fallecido na Santa Casa.

Myelite-o ingaez Andraw Grey, 54 annos,
solteiro, fallecido na Santa Casa. -- -
.'Nephrite-o hespa,nhol, Manoel Yospos Cou-

to, 34 antros, casado, faltada° na Santa Casa,
Pneumonia-o portuguez Manoel Barboza

Neves, 64 annos, casado, residente e fallecido
no Becco de Bragança n. 16.

Pleuriz purulenta-ó portuguez Antonio Pe-
reira dos Santos, 60 annos, casado, residente
e falecido á rua D. Feleciana na 148.	 .

Queimadura-á fluminense Maria da Con-
ceição Foreira, (32 annos,viuva, fallecida á
Santa Casa. • )

Sch irroso de figado-o par tuguez Manoel José
Rodrigues, 36 annos, solteiro, residente e
fallecido no becco das Ferreiros n. 4 A.

Teta,na dos recamnascidos- o fluminense
Oscar, filho de, Francisco -Machado Tosta,
4dias. residente a fallecida á rua da Liberdade
n. 22 A.

Tisica laryngia - a fluminense Maria Mon-
te!ro dos Santos; 19 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Marechal Rayol n. 8. -

Tuberculos pulmonares-o -portuguez Ma=
noel Jaaquim Ramos, 60 annos. casado, resi-
dente a Pallecida á rua da Imperatriz n. 5 ; a
peraambucana Uruba Maria da Conceição 24
annos, Solteira; residentwa rua. do BarãOde
Ubá at. 3 e fallecida na Santa Casa ; s para-
guaya Ventura da Costa 60 annos, casada, -
residente e fallécida á praia Formosa n: 155.
Total, 3.

Uremia - o .fluminense tenente Agrical
Guanabara 41 annos, casado residente e fal-
tecido no largo do Moura. ' 	 •

Arierio selerose - o portuguez Manoel
PivoteNetto 54 annos, solteiro, residente e
fallecido ha-ma do Marques Abrantes n, 32.

•Atheromazia .- - a africana Calharina
Maria Virgená; 100 annos, solteira , resi-
dente e fallecida no Asylo de Santa Maria

' Aehrepsia-aatiuminense Deolinda, filha de
Miguel Pinto Rezende, 55 dias, residente e
falleèida á rua do Visconde de Caravanas
ra.

Broncho-pneumonia-a fluminense Elvira,
filha. de José Pereira da Silva, 6 mezés, resi-
dente e fallecida á rua da Lapa n. 31.

Bronchite fluminense Ida, filha
de Jae Soares dos Santos, 33 dias, residente
e fallecida é rim do 'Cassiano n. 42.

Febre amárella-a hespanhola Maria Laza
Perez, 40 annos, casada, residente e fallecida
á travessa de S. Sebastião n. 15.

Febre remittente typhoide-a franceía Ma-
ria Constance Jaanne Brugeyoande, 29 annos,
solteira, fallecida no Hospicio dos Alienados:

Meningite-a fluminense •Margarida, filha
de Francisco Bernardino Dias, residente e ai-
lecida á rua do 'Evaristo da Veiga n. 82 (tem
2 annos e 8 mezes.) 	 „ -

Tuberculos :pulmonares -o brazileiro Pedro
Gregorio Samieo, 64 ramos, Viuvo, residente
á rua da Real Grandeza n. 64 e fallecido na
Santa Cata; e a portugueza Maria Carlota
Rego Lopes, 28 armas, solteira, residente e
fallecida á rua General Severiano n. 11.
Total, 2.

No Mimará das 48 Saptata:dris,attão incluídos
16 indigentes, cujos entérros foram gratis.

PADITAVii E AVISOS
CUrite de 111.ppMação

Faço publico que as appellaç'ies: cOmmercial
n. 321, appellante Antonio Seraphim Pinto'
Machado, appella.do Machado Guimarães Fer-
nandes & Comp. ,, e eivai n. 6077, aPpella.nte
Uno José dos Santos, appellada D. Maria Be-
nedicta 'Rangel Lopes da- Souza Duque Estra-
da, acham-se com dia; devendo o julgamento
ter legar na sessão da Camaro. Civil do dia 15
do corrente ou nas seguintes. -
• Secretaria da Carta de Appellação, 12 de
junho de 1893.-0 secretario, Joaquim Afaria
dos Anjos Egposel.

•
. -	 -- •

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 13

Pablico, para conhecimentO da guarda na-
cional sob meu - commando, as seguintes dis-
posiçaes e occurrencias

• Promoções 'e nomeações

Por deeretoá de 2 do corrente, foram no-
meados :

2° regimento de ca.vallaria
2' esquadrão-Alferes, Antonio Pereira da

Costa Filho:
41 esquadrão-A•iferes, o sargento-ajudante

Marcos Amorim do Valia.
1 7° batalhão de infantaria(•

Estado-maior-Major; o Major lionorario
Julio Ribeiro da Silva Menezes ; •

Capitãe ajudante, o tenente João Baptista
da Silva -;Sobrinhe ; ' •

•Tenente quartel-mestre, o alferes Leão
Feran aenotsp a.

hia-Alferes, o cidadão João de
Castralloval.	 •

2° companhia-Tenente, o tenente quartel-
mestre Antonio da Silva Guimarães.

3a companhia-Alferes, - o cidadão Carlos
Manoel de Andrade.

80 batalha° de infantaria
Estado-maior-Major-fiscal, o capitão José

Pereira Carneiro. s
Regimento de artilharia de campanha

l a bateria-2' tenente, Antonio Teixeira de
Carva.11a5 ;	 •- -

bateria;-I° tenente, o 2° tenente Francisco
Ferreirat Marques Junior.

4° bataria-2° tenente, Damião Partilho.
Por deéreto de 6 de janeiro ultimo; publi-

cado no Mario Ornejai de 10 do mesmo me;
fai nomeado 1 0 tenente da 1° bateria do 1° re-
gimento ale artilharia de campanha da guarda
naciona.ada capital do estado do Rio de Ja-
neiro e 2° tenente da 'regimento de artilharia
de campanha da guarda nacional da Capital
FederalaCarlos de Antas Rangel da Vaseon-
eallos Junior. .

laspeeçõo de saude

A junta medica nas inspecções de saude a
que se procederam nos dias abaixo designados
neste quartel general, deu os seguintes pa-
receres a respeito de cada, uni dos seguaites
offIciaeá e guardas :

Dia 2 de junho ..

-Regimento de artilharia de campanha'
Guarda Clemente José Rodrigues Regadas.-

- Incapaz para todo o serviço.

Amollecimen to cerebral-o flurnineaSe Fran-
cisco de Medina Celi de Mariz Sarmento, 68
annos, casado, residente á travessa do Bar-
bua n 11, e fallecido na Santa Casa.

Accasso pernicioso-o fluminensét José, filho
de José Moreira da Cost L Lima Junior, 7 an-
nos, residente e fallecido á rua Senador Eu-
zebio n. 118; Dometila, filha do Voltaire dos
Santos Monteiro, 7 mezes, residente e falte-
cida á rua S. Luiz Gonzaga n. 142. Total: 2.

Athropsia-a fláminense Dorvelina, filha de
Manoel Antonio Pedro da Silva, 2 mezes e 20
aias, residente e fallecida á ilha do Bom
Jesus.

Bronclio-pneumoni a-as fluminenses Plii-
lomena, filha de Antonio Belanger, 7 mezes,
residente o fallecida á rua do Alcantara
n. 107; Gulomar, filha de Maria Thereza
Vieira, 2 111 annos, rasidente • e fallecida á
rua do Alcantara n. 35;Élias de Magalhães,
'70 annos, solteiro, residente á Ilha do Go-
vernador e fallecido na Santa Casa. Total; 3.

Catarrho suffuca.nte-o fluminense Valde-
miro, filho -dl Gustivo de Paula Roia, 3 friezas

7 dias, residente e fallecido á rua do Hos-
piela n. 160.	 •

Embaraço gastrico labril-a Paulista . Mar-
cellina Maria de Jesus, 40 anuas, solteira, re-
sidente á rua do Nuneio n. 58 e fallecida na
Santa Casa.

Febre a.ma,rella-a hespanhola Joseplia Bor-
ges, 47 annos, solteira, residente á rua de
S. Bento o falleeida na Santa Ca; os ita-
lianos 'Cosmo Castanheiro, 48 aunos, solteiro,
residente á rua da Misericordia n. 100 e fal-
lecido na Santa Casa a, Ba.ceini Pactro, 32
annos, casado, residente á rua General Pedra
n. 42; Rosa Luigi, 37 annos, solteira, •resi-
dente a rua da Assembléa ri.89; osportuguezes
vezes José Figueiredo , 28 annos , sol-
teiro , residente á ilha das , Flores , Ma-
noel Pereira Ribeiro; 26 annos, todos fal-
lacaios no hospital de S. Seba,stiã,o; Sebastião
Augusto de Castra Pereira Barros, 29 annos,

Junho (18_93) 20:1%)
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vos de cidadão

Guarda Albert() Marinho da Sil a. — Ines-
paz para o serviço asa :v(3.

eegimento de cavalaria
Guarda J(Isé Fernanaes Machado.— Inca-

paz para todo o servi(a,,
2" batalhão de infantaria

Guarda Firmo Martins Arêas.— Incapaz
para todo o serviço.

Guarda Horacio Jeremias Soares.—Prompto
para todo o serviço.

30 batalhão de infantaria
Guarda João Dias Leite.— Incapaz para

todo o serviço.
batalhão de infantaria

Tenente-secretario Paulo Tolentino de
Araujo Fagueiras.— Curavel em donsa tres
mezes.

Alferes Carlos da Araujo Bastos.— Curavel
em Ires a quatro mezes.

70 batalhão de infantaria
Guarda Julio Soares de Lemos.—Curavel

em tres a quatro mezes.
Guarda Francisco Martins Pereira.—Inca-

paz para todo o serviço.
8 1 batalhão de infantaria.

Guarda Augusto Francisco Ferreira.—In.
capaz para o serviço activo.

90 batalhão de infantaria
20 sargento Francisco Jorge de Souza.—

Curavel em cinco a seis mezes.
10' batalhão de infantaria

Tenente João Penaforte.—Cura,vel em tres
a quatro mezes.

Alferes Leovegildo Francisco de Mendonça.
—Incapaz para todo o serviço.

Guarda Alfredo Euterpio Burges.—Idem.

.1)M 8

Regimento de artilharia de campanha
Guarda Joaquim Arthur Alves.—Incapaz

para todo o servieo.
batalhão de infantaria

Guarda João Francisco Braga Mello.—Prom-
pto para todo o serviço.

Guarda Francisco José da Costa Figueire-
do.—Prompto para todo o serviço.

Guarda João da Costa Nova.—Incapaz para
todo o serviço.

(30 batalhão de infantaria
Guarda José Martins da Cruz.—Espe-

rado.
Traftsferencias

Por decretos de 2 do corrente, foram trans-
feridos

Para o 12" batalhão de infantaria, como
aggregado, o tenente • da 2' companhia do
30 batalhão da mesma arma, Fernando Luiz
Travassos ;

Para o 6" batalhão de infantaria, como ag-
gregado. o tenente da 1" anneanhia do 7" ba-
talhão da mesma arma, Carlos Ferreira Pi-
quet ;

Para a 3 bateria do batalhão de artilharia
de pos.ção, o 2" tenente da 31 bateria do regi-
mento do artilharia de campanha, Roberto
Pereira dos Reis

Para a 3 , bateria do regimento de artilha-
ria de campanha, o 21 tenente do batalhão de
artilharia de posição, Norberto de Macedo.

Reforma

Por decreto de 2 do correnk, foi reformado,
no posto de coronel, o tenente-coronel hono-
rano, fiscal do 4° batalhão de infantaria,
Amancio Raymundo Martins Mascarenhas.

Decreto sem efreito

Por decreto de 2 do corrente, foi declarado
sem effeito o de 31 de janeiro ultimo, na
parte em que nomeou o cidadão João de
Abreu para o posto de 1') tenente da 2' bate-
ria do regimento de artilharia de campanha,
visto no ter acceitado a mesma nomeação.

lo art .	 1' da lei n. 602 de 19 de se-
e mbro	 03 Si	 officiaes

reimento de cavalaria
1" th;r:thal •ão — Alferes José Fiorentino

Nunes.
4" esquadrio — Capitão João de Miranda

Saraiva ;
Tetienta, isslotred . ) Menecy Catrambry.
Por &exatos de 2 do corrente, foram

privados do : res:, set • yes pastos, nos ter (10.
do art. (15 1" da lei n. 602 de 19 de setem-
bro de 1s5o, os seguintes ofilciaes

8- batailu'io ,le infantaria
Tanente	 Mariz Carneiros de Mi-

rua Ia.
regh»eute de cavallaria

E- fado-ma :el . — Capa:to-cirurgião Dr. Car-
lo 	 ir' .

eg (: .131 . 1-ão— Alferes Caetano Tavares
Ilast . t. 	 •

3- esquadtroi—Tenente Frederico cie Lima.
Alferes Luis Ma xsvall Bastos.

rie ty.o de tempo
Po.' p•rtas:a de 'et7 do ma ando, concedeu-
' ao itiferret dl e.oananhia do 3' bata-

lhão de :uri itaril Benjamin Franklin !san-
eei (lis]) . :1(sa lo lave, de Leiam decorrido para
solicitar a ri. ii.oetiva pabmtee prest ir o com-
pema te etenpromisec

Por outra de 1 do corrente, concedeu-se
(lis-penes do lapso de tempo decorr,do, para

'mi' e a respectiva patente, • ao tenente-
•oro t tP1 1:00 o .'d	 a,j;grítgado ao estado-maior
deste cortinando superior, por decreto de 28

mar':) ultimo, Domingos Ferreira Lino
Junior.

Rectificaçaes
Par portai ia e de 1 do corrente, declarou-se

que 05 cidadãos nomeado4 alferes d.e 2' e 3'
esq lutdri-ees do I" re4:rnento de cavallaria,
por decreto (Is IS do ittez findo, chamam-se
Antonio Jos: , Gomes Brandão Junior e Ar-
miado Gonu :t Brandão, e não Antonio José
Gomes lesestiio e Ilerminio Gomes Brandão,
como foi ,:serpto no referido decreto.

Atisfamerao de ywzrdas
For	 calem:indo superior foram expe-

didos os ..:epit;lites otIbios
quartel General do Cominando Superior da

Guarda Nite onal ila Capital Federal, IS de
mai()	 ig93—N.

sr. coronel Jose Dias Delgado de Car-
valho. comia:ah:ame iia brigada de arti-
lharia .—Em 5;4uo á consulta que me Ib.:teia
em officio de 13 do errrente—si os citadãos
alistado. tas 1 italhão Tiradentes estão isentos
(13 serviço da guarda nacional, declaro-vos
que não cogitawli a lei n. 602 de 10 de se-
tembr, n lo 1 s:-.o do semelhante hyperliese,
não podem a s tn etevent italividuos eni tass
con(Uçiies ser disponsados do alistamento da
Dama guas(ht, nacional,

Sande e f'tternidade.—Joari,n Mendes
Ourive .lac(pfe., general de divisão.

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nac: .. na! da Capital dos Estados Uni-
dos do 1lrazi, 10 da junho de 1893.

Quartel Ceneral do Cominando Superior da
Guarda Naeonal 'ia Capital Federal, 3 de
junho (1(5 189::—N. 543,

Ao Sr. •oroael O lay ia no Marcondes, com
mandante interino da l s brigada de infanta-
ria.

Tenho prese n i e o vosso officio n. 19 da 30
de maio ultima. em que consultais:

P. em qtte (lata Militou o prazo para decla-
ração de aeee; .ar ou não os favores do de-
creto n. 58 A de 14 de dezembro de 1889?

?
3', os •otrmlado : pod.tm legalmante

cor eertiliw.los a cidadão4 extrangeiras q ao
fizeram d.-clario;iio de não ;wennr ese
tido. depois de exaineto

Declaro-vos. vira VoS.n0 conheaimento e em
solução iss mesmas duvidae, gra a falta
declaração :lite. hos termos do decreto n. ::913
de 15 de março	 1800. devia ser l'eita pe-
rante as autoridades nelle indicada e , ti'euten
do prazo fixado pelo decreto n. 470 de 13
de junho do mesmo ar o, mpliado p::to
art .. 09, n .1 da Constituiçio, e que termi-
nou no dia 21 de agosto de 1891. nes ;30
estrangeiro a perda de sol rincinnand ,!,.

con formo ia eXpriv011 o MilliSterio tia
J11fOlça i Negoviae Ini.eri(3Ses em as iso 110
10 (le maio ti tinia . coas:tants da eOpia junta
não sendo de esporai' clo. adudidas autori-
dades acata tem a mee e ionada declaração e'ass
tio peedlso mame et doem desta cert:fie ides,
por isso que, p (r ser ihtegal, não pede 	 !u-
sa' os devidos effia tos.

	

sande e. fratereidade.—Jortgesea, 	 (n.,-
rigas J	 genttral do di visão.

Rojw,.iotcatos despachados.

Por este cominando superior foram pro-
foe : dos O.,:,S's;2'u:nte 4 despachos

No do cabo do 11 0 batalhão de infantaria.,
Felismino Machado de Faria, pedindo tratisie-
re teia para e regimento de artilhar : a do
campanha .—Ind em vista da inf;(rtria-
ção do eenteattda ele do batat Itã°, remeteda
a este quarte l geneell, com o officio do esta-
mando da 4 , brigada de inlantaria n. 513 de
:11 de maio ult i 'no.—(Em 9 deste urz.)

No do guarda. do referido 11 0 bataWe de
ia lá n taria João E co tn,elista. Machado, pai iii-
ili' igualmente transtisrencia para o 111.:tieinn

nado regim eito - Não ha que &ferie, era
vioa tio inferiu:e:S(3 do continandarGe do Ia-
t.:tlhão, reme tida a este quartel general com
o officio do e:Anulando da 4a brigada th , in-
fantaria n. 513 de 31 da inalo ultimo.—(Na
mesma data.)

Mudança pal'd rord dii Papital Mera?

Pelo Minis/serio da Justiça foi antor:sa do
este cominando superior a. mandar passar
ao coronel honarario commandante do (10
batalhão de infantaria. Alfredo Godofretlo
Braga de Ara ujo, guia de mudança na il.rma
do artigo do decreto ti. 1130 de 12 de marco
de 1$53. par.i a Capital do estado do Rio de
Janeiro (aviso de 20 de inalo ultimo).

1,:cenças

Por eese commanlo superior, em 6 do
corrente, foram encalidos quatro mares de
licença. para tratar de negacios de Reu inter-
es:z.e, ao terente do 5" batalhão de in-
'bataria, Leoael(lo Viriato de Freitas, o qual
M.a dispmsado de servir neste cominando
superior, devendo logo qne terminar a
lae ,411a licenea rara-inter-se ao respectivo ba-
ta 'hão.

Apregralaselcs

Apresentaram-se a este coinmando supe-
rior Os officiace:

tencate Norberto de Macedo,por ter sido
nomeado para esse posto

Major-assistente do estado-maior da briga-
da de artilharia Guilherme Calheiros
Graça Filho, que .leclarou haver conehtido
commissão de que f.ei encarregado pelo Minis-
torto da t.ueo, a;

Tenente-assistente da 2" brigada de infltuta -
ria Francisee Nied;30 de Lima Nogueira da
Gama, por tos desistido do resto da licença
em cujo goso se achava;

Tenente maquim Cargueira Lima, poe
ter concluide a licença que ultimamente lhe
foi concedida.

Po: , doerei .) de tf, de meio ultimo. tiram
srivados the respectivo.: postos, nos teraws
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Escola de Minas de Ouro

1Preto
Na Secretaria da Escola de Minas do Ouro

Preto, recebe-se até o (lia 15 do corrente pro-
postas para o seguinte fornecimento :

6 Resmas de papel pautado n. 81.
. 4	 »	 » liso, 1° qualidade.

2	 »	 •s. s. pautado n. 83.
.14	 » • >>	 >>	 para cartas, 109 B.
4 Caixas de enveloppes, 109 c.

10 Duzias de lapis de gra.phits (sortidos).
12 Vidros de cella liquida.
12 Litros de tinta Blue Blaels.
50 Brochuras pautadas (59 folhas).
50	 para notas de topographia.
409 Folhas de papel para desenho (Canson).
4 Paus de carmim.
4	 »	 terra de sienne.
4	 » », azul da-Prussia.
4	 » >>: gomma gutta.
2 ' »1 nankin
1 Duzia de canivetes finos (2 folhas).
6	 >s » n canetas (sortidas).

Faculdade de Direito de
S. lauto

8 - Caixas de giz.
4 Litros de verniz para pedra.

1 .00 EnvelopPes impressos para officios (0m,24
sobre 0'n;72).

4 Peças de papel azul para desenho —
crayon

4 Duzias de la.pis de duas cores.

' Secretaria. da-Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de junho de 1893.— João Victor de
Magailtites Gomes, secretario.

Instituto Llenjamin Coinstant
FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS,

CALÇADO, ROUPA, ETC.

De ord-'m do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se acceitam
propostas, em carta fechad m. de hoje até ao
dia 15 :do corrente. ás 11 horas da manhã,•
em que serão abertas em presença dos in-
teressados, para o fornecimento do diversos
artigos, para o semestre de julho , a dezembro
do corrente anno, a saber :

Em kilogramma: pão, carne fresca de
vaccas'dita de carneiro, dita de porco, dita de
vitela,-assucar da 1)

'
 2' e 3a qualidades, café

em grão, arroz de Iguape, bacalhao, banha
americana, batatas inglesas. carne seeca,
toucinho de Minas, massaS para sopa, goia-
bada, Chá verde e preto da lndia, matte em
pó e em folha, manteiga, polvilho e sabão ;
em litro : feijão preto, fariaha fina de Magé,
dita de Suruhy, sal cominam, canelea e fubá
de milho ; aos centos : cebolas e allms.

Botinas de bezerro, nacionaes e estrangei-
ras, para criança e adultos ; preço por par.

Botinas de duraque preto, nacionaes, para
senhoras e meninas; preço por par.

Concertos de calçado, constando de remon-
tes, meios remontes, meias solas e salto
preço por par,

Blusas e calças de brim trançado ou de .
espinha, para homens e meninos ; preço por.
peça..

Calças de panno azul, para homens e me-
ninos; preço por peça.

Blusas de panno azul, com botões ama-
rellos,para homens o meninos;preço por peça.

Bonnets panno azul, cem galão ama-
rello, com as iniciaos I. B. C.; preço do cada
um.

Camisas do morim com punhos, peito e
collarinhos de linho o de algodão, para
homens . e meninos; camisas de dormir para
adultos e crianças; preço por duzia.

Morim, chita, algodãosinho, etc. , para vos.
tuario das alumnas, roupa de cama e de
mesa, etc.; preço por metro.

Serão apuradas sómente as propostas que
estiverem comple:as. em duplicata e com os
preços de cada genero, por kilo, litro, pa-
res, etc.. por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tenteirente autorisadas; prevenindo-se que _
as firams sociaes que 'concorrerem exhibirão
o instrumento do contracto da sociedade e a
recibo do imposto pago no Thesouro Na-
cional ,

' Capital Federal, 7 de junhode 1893.--Ar-
thur Duque Estrada de Barros, eseripturario-
areldvista interino. c.
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F'reguezia da Candelária
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O Dr. José Moreira Pacheco, tenente-coronel
commandanto do 1 0 batalhão de infantaria
da guarda nacional e presidente do conselho
de qualificação de guardas nacionaeá da fre-
guezia. da Candelaria.

Faz sabá' aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem, que se acham affixa-
das na 1' pretoria, á rua do Rosario n. I, as
relações dos cidadães aptos ao serviço da
activa e reserva da guarda nacional.

Outrosirn, avisa áquelles cidadãos que ti-
verem reclamações a fazer, dirigirem-se, do
dia 21 do corrente até ao dia 2 dejulho proxi-
mo futuro, á dita preteria, devendo suas
reclamações ser feitas por meio de requeri
mentos assignados pelos reclamantes ou seus
procuradores, de conformidade com a deter-
minação do art. 34 do decreto n. 722 de 25 de
outubro de 1850. E eu, capitão Pedro Caffa.-
rena, servindo de secretario, o escrevi e as-
signo. — Capitão Pedro Carrarena.

1Freguezia. de S. -Tomé

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES •

Luiz Gonealves de Barros, major preSidente
do conselho do qualificação da fregnezia de
S. José:

Faz saber a quem o presente edital . vir ou
delle tiver noticia que acham-se affixadas no
quartel do 61 batalhão do infantaria da guar-
da nacional da Capital Fede ai, á, rua Cla.pp
n. 14, sobrado, as listas dos cidadãos aptos
para o serviço da activa e reserva.

Outrosim, avisa que aquelles c idadãos que
tiverem reclamações a faze.' devem dirigir-se
ao mesmo conselho, do dia 21 do corrente até
ao dia 2 de julho proximo futuro, no mesmo
quartel, devendo suas reclamações ser feitas
por mero de requ 'rhnentos assignados pelos
reclamantes ou por seus procuradores, con-
forme determina o art. 34 do decreto n. 722
de 25 de outubre de 1859 E eu, alferes Preto
Meirelles da Silva, servindo de secretario, o
escrevi e assino.— Alferes Prato 211:dee1les
da Si1v..

Freguezia da Gavea
QT.'ALIFICAÇÃO E REVISÃO

O tenente-coronel Frederico José dos Santos
Rodrigues, presidente do conselho de quali-
ficação da freg,uezia da Gavea,' cornmunica a
todos os 'cidadãos qualificados por esta junta
para o serviço da activa e reserva da guarda
nacional, de accordo com o art. 1° da lei
n. 602 de 19 de setembro d3 1850 e mais dis-
posições, conforme as listas affixadas á 20a
circumscripção, á rua Ma.rquez de S. Vicente
n. 22, que do dia 18 a 26 do corrente, das
9 ás 2 horas da tarde, achar-se-ha novamente
reunido o consalho gira attender ás reclama-
ções que lhe forem apresentadas. 	 -

Capital Federal, 4 de junho do 1893.— O
tenente-coronel, F. J. dos Saatos Rodrigsuss„

Escota Polytechnica
EXAME NA ESCOLA DE MINAS, DE OURO PRETO

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, "de 15 a 30 do corrente mez, serão rece-
bidos a exame, na Escola de Minas, de Ouro
Preto, os aluamos desta escola que de accor-
do com o edital ultimamente publicado por
esta secretaria, requereram prestar exames
naquella escola, de =terias dos cursos da
Escola Polytechnica.

Para esse fim deverão os interessados ex-
kibir na Escola de Minas, de Ouro Preto, as
guias passadas para esses exames por esta
secretaria.

Secretaria da Escola Polytecnhica, 10 de
junho de 1893.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Diniz.	 •	 ('

De ordem do Sr. director e em cumprimen-
to 'do aviso n. 401, de 10 do corrente mez, do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
faço publico que acha-se novamente aberta
nesta secretaria, pelo prazo de quatro mezes
a contar desta data, em todos os dias uteis,
das 10 ás 12 horas da Manhã, a inscripção
para o concurso ao Jogar de lente substituto
da 4a secção desta Faculdade, que compre-
hende as seguintes matulas:

Economia Pelitica—sciencia das finanças e
contabilidades do estado; sciencia da adminis-
tração e direito administrativo.

Aos candidatos incumba provar nos termos
dos arte. 90,97 e98 do decreto n. 1.232 F, de
2 do janeiro de 1891:

1^, a qualidade de serem cidadãos brazilei-
ros que estejam no gozo dos direitos civis e
politicos ;

r, que possuem o grão de doutor ou bacha-
rel em sciencias sociaes e juridicas pelas fa-
culdades federaes ou a estas equiparadas, ou
que, tendo esses grãos por academias estran-
geiras, se hajam habilitado perante alguma
daquellas faculdades. Poderão -Lambem in-
screver-se os estrangeiros que possuindo al-
gum daquelles gráos, faltarem correcta-
mente o portuguez. No caso, porém, de serem
graduados por academias estrangeiras, ficam
sujeitos á habilitação prévia, salvo si tiverem
sido professores de faculdades estrangeiras re-
conhecidas pelos respectivos governos. Para a
prova das condições acima referidas e
das, os candidatos deverão apresentar a esta
Secretaria, no acto da inseripção, seus diplo-
mas e titules ou publica fórma d'estes, justi-
ficando a impossibilidade da apresentação dos
eriginaes,e folha corrida; podendo além dos do-
cumentos especificados apresentar quaesquer
outros que julgarem conven i entes,como titulo
de habilitações ou prova de serviço -prestado

sciencia e ao Estado. A inscripção se Mera,
fazer por proeuração si o candidato tiver justo
impedimento.	 -

Secretaria da Faculdade de Direito de S.
Paulo, 15 de maio de 1893.— O secretarie,
André Dias de Aguiar.

Alfandega . do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 6

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro,se faz publico que,no trapiche Freitas,
no dia 17 de junho, se hão de arrematar,
livres -de direito, as mercadorias seguintes

- Lote n. 1-e-Marca CCC: 15 quartolas con-
tendo vinho não especificado, capacidade
bruta 3 009 litros e liquida 2.865 litros ; pro-
cedentes de Borde.aux,no vapor'francez Congo,
descarregadas a 12de fevereiro de 1892.

Lote n. 2—Marca DMN: 3 caixas contendo
seis diozia.s de garrafas com vinho do Porto,
capacidade 43 litros, procedente de Rordeaux,
no vapor francez atarante, descarregadas em
12 de março de 1892.

•

Loto n. 3—Marca RFC: 1 caixa vasia,
mesma procedencia, no mesmo vapor.

Lote n. 4—Marca CCC: 20 caixas contendo
233 garrafas com cognac, medindo 11.609

1 .	•



Unteudeatein da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do Corrente, ata
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, de conforma
d ala com as amostras esistentes • na sala do
conselho, durante o segundo semestre do cor-
rente anuo.

pessoas que pretenderem Kintratar esse
farnecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia,
onao deverão previamente apresentar suas
habilitaçaes. na fartam do regulamento e anda
ordens ara vigor.

Previne-s (111 ,4 as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sena ra-
suras, e aesignadas p dos proprms proponen-
tes, que &avara o comparecer ou fazer-se
representar comp.:a:Um/an ta na; °ocasião da
s 'saio, e ter muito em vista as dispoaições do
art. 64 do dito r gmrlenentn, deVondo nas re-
rmilla,s palpadas arsar .1 doettração de su-
jada:rem-se a mula do 51. : no casa de
recusarem-asa a3 agua? o respectivo contracto.

lUo de Jan eir t, 12 da junha do 1893. —
O secretario. .1.13. d.: Cova Aguor,

pnp	 ate artição re—compras
PARAFUSOS 	E TACHAS

0 conselho de
csba propostas no dia, 13 do corrente mez, ata
ás laboras da manaã,para. o fornecimento dos
arilos acima mencionados, durante o segundo
semestre do correlato animo.

As pessoas que pretenderem centractar case
fornecimento queiram procurar 03 respe-
ctivos impressos na secretaria dast L Intenden-
do., onde deverão previament apresentar
suas habilitações na fama do regulamento e
mala ordens om vig,or.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptae com tinta preta, sem ra-
suras, e a.%ignadas pelos proprtos proponen-
tes, que deverão comparecor ou fazer-se re-
preantar competentemente na. °ocasião da
sessão, e ter muito eia vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas lazer a declaração de sujei-
tarem-se a multa do 5 ola no caso de recusa-
rem-se a assignar o raspa:tiro contracto.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da costa Aguiar,

(9
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litros por 'luzia ou 205 litros, desearresadas
do vapor francez Orenopte, descarregadas em
15 de Junho de. 1892

Lote n. 5—Marca CCC—RJ—PC: 24 caixas
contendo vinho madicinal amargo ou 269
garrafas, pesando cada, uma 990 gramma.%
total 2.663 kilos, _procedentes de Bordeaux
no vapor francez Equatear, descaregadas em
20 do julho de 1892.

Lote n. 6—Marca CIL 2 quartolas contando
vinho não especificado, com a capacidade de
411 litros e o liquido de 277, procedentes de
afarselha,no vapor francez arcitaine, descar-
regadas em 14 de julho de 1892.

Lote n. 7- .Marca AC: 10 caixas com abeyn-
tho, medindo cada uma 11.760 litros, proce-
dentes da Bordeaux, no vapor francaz Cana t,
descarregadas em 10 de maio de 1892.

Lote n. 8—Marca M: 6 quartolas de baga
de sabugueiro, pesaulo bruto 1.410 kiloa.
procedentes de Bremen, no vapor allemão
Gral' Bi:moi-cit., descarregadas em 23 de abril
de 1892.

Alfandega do Rio da Janeiro, 12 de junho
de 1893.-0 inspector, A'avandre A. 1?. Sai-

(•

Corpo de Engenheiros
Navaes

rutin PARA aatomensras DE BARCAS A VAPOR
DO COMMERCIO

De ordem do Sr. entra-almirante cbafe do
corpo de engenheiros navaes, são convidadas
os senhores que requereram eyame para ma-
eitinista de barcas a vapor do commere:o
comparecer quarta-feira, 14 do corrente. ás 11
horas da maná, na ecaetaria da corpo, na
Arsenal de Marinha.

Secretaria do Carpo da Engenheiros Nanas,
12 de junho da 1893. — O sttb-engenheiro
naval de Pelasse 1‘) tenente Bartholomea F.
de Soa.:a e Silva, ssceetario.	 (.

Escola Militar da Capitai
PROPOSTAS PARA FORNECIMENT3 DE GENER03

O conselho economia° desta escola precisa
contractar, para o futuro seineetra de julho a
dezembro, o fornecimento dos seguintes gene-
ros, todos de superior qualatado

Aletria, araruta, arroz de 'guapa, assucar
branco refinado, de 2 1 e 33 sortes, dito cryeta-
Usado, banha, batatas, biscoutos.bolachiiihas.
café em grão, carne secai., dita de carneiro,
dita de porco, ditas de vaeca e do vitollas chá
Hys.aon, farinha fina torrada, feijão prato,
frangos, fructas (laranjas e bananas), gati-
nhas, geléa, goiohada, em latas grandes (a
peso), queijo fresco. kerosene, legumes, lom-
bo de porco, manteiga, marmellada., massas,
mate em folha e em pó, ovos, paios, palitos,
pão em kilogrammas, roscas, sabão com mura,
sal, tijolo de arear, toucinho, va.S3OUraS (1..!
plasssava, verduras, vinho Figueira, dito vir-
gem e do Porto (marca Villar de Allen).

taualmante, o dito conselho, precisa con-
tractar a lavagem. nela incluindo o respeti-
vo concerto, das seguintes peças

Calças de algodão e de linho, camisas idem,
cobertores, colchas adamascadas e de chita,
fronaas de algodão e de linho, pannoe de bo-
tica., pares de melas, t aliou de ursa, ditas
de pratos e do rota.

Finalments, precisa ateia o consalho can-
tractar o fornecimento de capim em talhas,
tendo cada feixe tres kilogrammas, e o de al-
fafa., farello e milho; e bem assim os artigos
abaixo declarados

Ampulhetas para 10 e 15 minutos, buwaad,
de madeira e de metal, canetas, cani vetas,
circulares impressas, colchetes para papel,
compassos de madeira para pedra, enveloppas
litographados para oficina a cartas, escriva-
ninhas poatateis, esponjas grandes, fio de caia
flexas gaanles, giz quadrado e redondo
(crayon). gaiata, gamma, arabiea em grão e
liquida, em vidros grandes, lacre encarnado,
lapis bicolores, de borracha e pretos, cio Fa-
ber, limpas patinas, livros em branco de
papel holla.nda de 200 folhas e de papel flama
de 50 a 200 folhas, nankin superior, obreias

1 .4"apIrtdo para otilcios
;atine pautado, liso e florete,

dito a demaa paaa desenha, dito de linho
para oni..* •3., dito de linho pequena, dito
de linha p-,re. enclamenta, dito badanas
pautada e li,. dit t semfim, dita Wattnan,
dita eaabio y rtiu. Netas do oleado,
panas de altaninium e Mallat n. 10,
pino-is pa a a;plarotta, to-curas para papel,
timpan.a. t ata eaaaan de flue Blacke e Sar-
a álea, raapatlairas, ragua., da borracha e de
malaira.

As pais tas que quizerem propor-se to for-
ao-imanta na LtegUrala-tvira, 19 do corrente,
dea as ao r•aani lo o conselho, entregarão, ás
11 horas da manhã. aa dito conselho, suas
paapostas as:sign:ai:as, se I adas e em carta
a:atalaia. daeltranc' . os ulthriOs preaoa de
cada soava% ) ; o daqualles cai que for pas-
sivel atai apardit230 tk: respectivas amostras,
racehsialaaari t mosina oaeasião propostas
sai ire a c. . !!rnS d e aterca

Ri de tuella, 12 as junho de 1893.—
Edsamo 11,.wh •i-, de A.,.ao,•i,a Bescrra, alfa-
vos, e :e; .ipturat:o.	 (.

raaacssela 11"ratlea do Exercito
C0NCURRENCIA

O cangalha er):niea deste estabeleci:atento
contracta o ;aroaeitnento doa aeeneros abaixo
dealarados, para o rancho dos alunmos, praças
aquartahalas mmc. (assola e carminaria, e bem
asam, 11v2.;,:.:a da ron pa da enfarmaria e do
ranclat. (hire nt (. o anemia° semestre do cor-
rente anuo. a si bm.

Em kilos, bissoutos de araruta, bolachinhas
amnacana s , carpe aa vacca, com osso e ser»
0530, carne da porco, leite e pão; em acatas,
leaha vaca ala ; era ração. frutas, verduras e
temperas ; ant tatin(ro, frangos, gallinhas e
ovos, e em pavoa, roupa laçada.

Os propagou tea apresentarão suas propostas
era duplica t a. .•e:rio uma sanada e em carta
aohala. na dia 10, áa 11 horas da manhã,
ex: liba/do-á na ;-Ja occasiaa os documentos que
comprovem o presaripto nas leis. Os pro
pana:ates caias aropa3ta.3 forem acceitaa depo
soarão c.,•::da plrantia 1.N.U:s á assigaatura dos
respaeti vos e-mitra :aos tuna quanVa propor-
cional aa 1 . BU:clame:O e nunca • superior a
209a0a0.

Estala, prata:a 8 de junho de 1893.—,Toso
saasathe	 f.die:,ira Silva Faro , aliares
agente.	 (.

--
CoNCURRENCIA

Da ortleal do Sr. earoael-comenandanto,
chama-se witle irseacia para o forrecimento
de artigas do expsdiente para a secretaria e
mais dependam:anda e-cola, durante o 2 0 se-
meetrado carro de armo, a saber: era resma,
papel p atada e mareada para, "los, dito
ahnace..) fino e mut ala, dita liso, dito inglez
pautalo ; em c Lieete, papel diplomata mar-
cado o aro mar a com eaveloppes. dito po-
quanta s an marca cora enve l oppes, Pernas
matas-, n4.1 O e 12, lacra varineiho, coleaetes
sortala 4e °arei as eram desettn cento,en eloppes
marcai a para °Meios 25x 12, ditos idem
saccos, e:a adio, papel cartão, mata-borrão e
papal para e:narullio ; cada um, vidro de
coll3 11(11,11,1 .1., rflue;rts rasaatleiras Walsers,
e:Lua-ates Rod:UN, rapas eltata,s de borracha,
ditas de aralaira graduadas, livros da 100 e
200 falham/as:as tle. eleadcatinteiros simples e
duplos,posoe para papel, de vidro e de metal.
limpa-tannas, livros ora quarto,de 50 8100 ta-
lhas. &tos alpaabetadosassouras grandes para
papel, facas do marfim e de osso para cortar
papel ; em duzia. lapis preto Faber, dltas de
duas c'aas, dit a de borracha, canetas supe-
rioral. ; era lir.r a tinta BletaBlackpara escre-
ver e dita aardinha e rolas de barbante.

03 proponen t es saia obrigados a apresentar
na (=ataria da escola, ao entregar suas pro-
postas, as aavastras das artigos a fornecer.

As prapa tate :fera° recebidas no dia 20 do
:\ .4 la horas do dia, eni que árão

abertas na presença dos proponentes.
Realengo, 8 do junha de 1893.— Tertuliano

José da Silva 'riamo,

Arsenal de Guerra da Capital
OENERos AUMENTICIOS

Da ordem do Sr. ganeral director, decla
tale no dia 17 do correnta ate ag 1 1 horas da
manhã, serão recebidas proposta para o for-
necimento do gelamos alimenticias, inclusive
frutas, verduras e temperos, durante o 21
semestre do corrente atino; davehdo os pra-
tendentes se habilitarem préviamente na
fama das ordene em vigor.

Saarebaria do Arsanal de Guerra da Caaital,
11 de junho da 1893.— O secretario, Anton
da Draw mond

.•

'Escola de Aprendizes Arti-
lheiros

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DOS
OENEROS ABAIXO

O consslho ee0nOnlie0 desta escola precisa
contractar, para o rancho da, escola e enfer-
maria, o seamate: em unidade, pão de 200
grammas, dito de 150; em kflogrammae,
roscas, biscoutos e bolachinhas.

Os proporentes devem coinparecer munidos
de suas propostas em carta fechada na secre-
taria desta escola, no dia 15 do corrente,
ás 11 liaras da manhã; arpa:Ales cujas pro-
postas forem pretaridas depositarão no cofre
da mesma a quantia do 100$, como garantia
da asSig,BatUra do contracto, quantia assa que
perderão si porventura recusarem assanal-o
quando para isso furem avisados;

OS proponentes deverão Mostrar—Se habili-
tados na fôrma das disposições cru vigor.

Quartel da Escola de Aprendizes Artilheiros
na fortaleza de S. João, 11 de junho de 189:3.
—1",:.•ey..i.io _Vir:ias. alferes-agente. 	 (.
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lliatendeneila da Guerra

MADEMAS, RIMOS DE FAIA ; CAL, PEDRA
E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostad no dia 16 do corrente, até
ás 12 horas da manhã', para , o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
2° semestre do corrente anuo. •

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
delicia, onde deverão préviamente apresentar
suas habilitaçõos, na fôrma, do regulamento
e mais ordens em. vigor. : • 	 •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, scriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na eccasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 .1„, no caso de re-
cusarem-se a assignar o resp ,ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Apitar. 	 (•

Nas mesmas condições acima, esta rapar-
tição receberá tombem propostas mo dia e
hora indicados para o contracto-do transporte
de material metallico, quando reclamado por
conveniencia do serviço, sendo o praça das
propostas por tonelada metrlca e par kilo-
metro, dentro ou Pára, do perimetro marcado,
conforme as indicações do respectivo con-
tracto, cuja minuta será presente desde já
aos concnrrentes na secretaria, onde se darão
as demais informações precisas aos interes-
sados para todos os fornecimentos. 	 -

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 8 da junho de
1893. - F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (-

E. do Irerro Oesatral R3.razil

CONCURRENCIA 7PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES, ARTIGOS DIVERSOS, OBJECTOS DE ESCR,I-
PTORIO E EXPEDIENTE.

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que nos dias ab ixo indicados es rece-
berão propostas para fornecimento até 30 de
setembro do corrente armo, de rnateriaes; ar-
tigos diversos, objectes de escriptorio e de
expediente, a saber:

Dia 13

Materiaes diversos e objectos de escriptorio.

Dia 14

Utensilios, objectes diversos, tintas, drogas
e artigos semelhantes.

Dia 15.
•Ferro e outros metaes, ferramentas, ferra-

gens e artigos semelhantes; material de con-
strucção e outros semelhantes ; limas inglezas,
parafusos, pontas de Paris, etc., etc.

Os impressos que constituirãp as respecti-
vas propostas acham-se á disposição dos em.'
=rentes nesta secretaria e bem assim as
condições para reea)imente das propostas e
bases para o contracto.

Os depositoá para garantia das propostas
deverão ser feitos até o dia anterior ao da
abertura das Mesmas propostas.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartiçã'e ás 11 horas dos dias marcados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente se/ladas, datadas e
assignadas.	 ,	 •

Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes não sendo recebidaa outras nem
retiradas quaesquer das recebidas depois de
aberta a concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 1 de junho • de 1893.-O secretario,
Manuel Ferneovies Figueira.

Corpo de nembeires
Recebem-Á propostas em carta fechada.

até ás 11 horas do dia 17 do corrente. para o
fornecimento, durante o , se rindo semestre
do corrente anno. de 'diversos generos relati-
vos a forragem, ferragens, ferramentas,ferro
e artigos semelhantes,objectas de escriptorio,
tintas e drogas, couros e artigos semelhantes,
madeiras e mataria% de conatrucçião; artigos
para luzes e para machinas,
• Por ()Ocasião da apresentação das propostas
ca.da proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria do corpo, para garantia da assia
gnatura da seu contracto e. depois deste assi-
gnado, dará a caução de 10 O /0 da iinportan-
eia calculada sobre o fornecimento provavel
de um mez, servindo de base os do anno an-
terior.

Os imprassos,especi ficando os artigos acima,
acham-se á-disposição dos Srs. proponentes,
na inestna secretaria, onde informa-se acerca
das condições do fornecimento, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã á 1 da tarde.
, Capital Federal, 8 do junho da 1893 -ffen-
rique Eugenio de Ais Loul .ei,-u, tenente se-
cretario'	 •	 ( .

In-cri-AI tara do 11-)Ifid

DIRFICIORIA DA AFERIa0

Do ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-
deral, previne-sa aos Srs. commerciantes da
freguezia de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, que o prazo para a aferição, revista dos
pesos, medidas e balanças das ditas freguezias
principiará' no dia 1 do raez de junho e ter-
minará no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura 'aquelles que
deixarem de Se apresentar no referido prazo.

Directoria da 'aferição, 1 de junho de 1893.
-O director, Antonio Trova°.

3Éreguez,la do Sacramento
eascarssÀçío

O fiscal desta freguezia comniuniea que
,mudou aseu escriptorio para a rua de São
Pedro n.317.

O Ilseà1, Des_iderio7112	 .oel da Costa.	 .). 4	. 

Fiscalissação â Froguezia do
Ea_pi ri to - Santo

Faço publico que reassumi o cargo de fiscil
desta freguesia e despacho todos os dias uteis
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua
do Machado Coelho n. 78.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1893.- O
fiscal, Antonio II. Dutra Junior,

EDITAÉ3
Tribunal Civil c • Criminai

CAMARA COMMERCIAL

De citaC4'o aos accionistas daCompanhfa In-
duytrid de Accessorios Prediaes, para,.
dentro do prazo de um mez que correra
primeira publicaçao deste, satisfazerem as,
respectiVas entradas das quotas correspon-
dentes ds swos acções • e que se acham em'
o.trazo, sob .as penas da lei.

, O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mont--
negro, 'juiz da Camara Commercial do TH--
bUnal Civil e Criminal, etc. • 	 '

Faz saber aos que o presente edital de ci-
ttação cem o prazo de um mez virem, que por
parte . da Companhia Industrial de Acaessorios
Prediaes, lhe foi	 e 	 em virtude do dis-
tribuição, a petição -(.10 teor seguinte : 111m._
é Erni: Sr.-conselheiro presidente da Camara,
Commercial..-Diz a Comaanhia Industrial, de
Acceasorios PrediaeS, com séde resta capital á
rua do Hospicio n .173, que,tentle os accionistas
constantes da rebaçã junta (doe. n .1) deixado
de saffifaz,er as entradas do capital subscripto
nos prazos estipulados,apezar de devidamente
convidados por annuncios •nos ,jornaes e da
prorogação conca lidas (does. 2, 3 e 4) incor-
rendo, .desta artn, nas penas do art. 6 dos
respectivos estatutos, e havendo a assembléa
gerai deliberado promover a acçã o jud icial,no3
termo: do art . 4 .) do de-reto n: 850, de 13
da outubro de 1890 e arta. 33 e 34 do decreto
n. .4343e 4 de j uni° de. 1801, requer a, V.Ex.
SC digne distribuir esta ajuiz competente que
Ordene, et-vi dos docs, cita., a notificação dos
ditos accionistas para ,no prazo de 30 dias,a con-
tar (hl...presente intimação edital, realisarem
entradas em atrazo,sob pena de lançamento e
de, julgada a notificação por' Sentença, sereia
as acçíps vendidas em leilão por conta e risco
dos Meamos aceionstas, a, na falta de com-
pradores, applicar-se-llies o disposto no art.
34 do decreto n. 434, de 1-91.Assira citado.P.
defai-imento e E.' It. J. Capital Federal, 5
de junho de 1893. O advogado José Raymun-
do do 'Lago. Em chia petição proferiram-se
os despachos seguintes do Dr. Montenegro.
Rio, 5j 'do junho de 1893. - Silva 111.ifra.-.
D notitique-sa..-Rio, 5 de junho de 1893.-.
ihroateneeen.-Distribuiçã.o-D. a I.,asary. 5 do

'junho de I893.-J. (kiteetaisa. - Relição dos
:S rs accionistas em &bao de suas entradas
atrazatlas,heSta data, da Companhia Industrial
de A3.:0essorias Prlediaes:-1. Manoel da Costa
Guimarães, 3a entrada d'e 215 acções,a. 10 0/-„,
4 :300$;,2.Conaaliteiro Fráecisco dó Patila May-
rink,	 e :3 entátlas de 300 acções a 10 ^/o,

C,'n,./anIia Promotora de In-
dastria- e Melhoramentos

' 3
, entrada do 100

acaõas a 10 "/.. 2:004000;4. Visconde do Assis
Martins, 2 , e 3 entradas d 23 acees a 10 °/0,
800$ ; 5. Josó Pereira da Rocha Paranhos,
e 3° entradas de 20 acções a rø 0/0 . soo$ ; 6. •
Abel Pinte Tavares, 3 1 entra(1-) de 10 acções a
10 °/,,, 200$000. Total, 20:100$010, Rio ,de Ja-
neiro, 2 de junho (Is 1893.-Joaluiaz Marques
di Carvalho Portugal, director.- Em Virtude
do despacho acima transcriptoanandou passar
o presente edital pelo teor do qual são noti-
ficados : , os •accionistas acima relacionados'
para seiencia do que, nó prazo' dé • Um 'mez, a,
contar da 1° publicação deste, são obrigados

Inapectoria Geral das Obras
~dicas

PROPOSTA PARA FORNECIMENTOS DE MATERIAES
DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATERIAES ME-

,	 TA LLICOS NO 20 SEMESTRE DO EXERCICIO DE
1893

_
' De ordem do Sr. Dr. Inspeetor geral, faço

publico que no dia 17 do corrente mez, á 1
hora da tarde, recebem-se -propostas para o
fornecimento de materiaes e artigos diversos,
especificados nas relações impressas, sob os
ns. 1 a 6, que os concurrentes devem vir re-
ceber nesta repartição, á praça da Republica

N.° 1. Objectes de escriptorio e desenho.,
N.° 2. Ferragens e artigos diversos.
N.° 3. Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 0 4. Tintas, drogas e artigos de pintura.
N. 5. Materaes de construcção, madeiras,

cal, tijolos, telhas, cimento, etc. -
N.° 6. Materiaes metallicos para canalisa-

ção de agua e outras obras'.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas o assignadas, sendo siglas especifica-
dos, sem rasuras e sem emendas, e por ex-
tenso, os preços de- cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados. serão abertas,nume-
radas e rub.'icadas, !azando-se a leitura de
todas na presença dos concurrantes e nenhuma
será recebida mais tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Corne penhor da responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará préviamente nesta re-
partição a quantia de 100$, para garantia
da assignutura do contracto. • -

Fica entendido que o proPonente preferido
para o fornecimento de qualquer artiso que
recusar-se assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias,a contar da data do aviso,
que , por esta secretaria lhe fordirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Tran,porte de materiaes,



oerses 1:0003 50 a/. 	
Ditas coar. miudas, 4 °,4, 	

Bancos

Banco da Republica l x saem 	 	 139.1500
Dito do Com:rd:raio, 2s serie... !.	 483000

CompaaVas

Comp. S. Chistovã ) 	
Debentures

Debs. Banco Viaçãs. ....... • ..•	 17:?.000
Ditos Leopoldina, 4 "10 	 	 2035 O
Ditos Sorocabana 	 	 623500

Capital Federal, 12 de junho de 1893.—
José Claudio tia Silva, syndaso da Camara dos
Corretores de Fundos Publico* da Capital
Federal.
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satisfazerem á Companhia Industrial
ie Accessorios Predittes as entradas em
strazo viste não o terem feito por occaSião
ia chamada, sob pena *de serem as suas
seçnSes vendidas em publico leilão pelo preço
da cotação na ( ccasião deste, por canta e
risco dos notificados para pagamento dos seus
debites á magna companhia; podendo a mes-
ma declarar perdidas e apropriar-se das en-
tradas feitas e exercer contra os citados os
direitos derivados de suas responsabilidades,
aos termos da lei vigente a esse respeito,
caso não sejam vendidas as ditas acções por
falta de compradores, tudo nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e da
petição acima transeripta. E, para constar e
chegar a noticia dos mesmos accionistas,
mandou passar o presente e mais quatro de
igual teor, que serão publicados dez vezes
durante um inez no Diario Officio!, Jornal do
Commercio e folhas de maior circulação desta
aapital (cada da companhia) e atfixaods na
fórum da lei pelo porteiro dos attditorios, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 8
de junho de 1893. E eu, Henrique José La-
s:ars'. escrivão, o subscrevi. — Caetano Pinto
de Miranda Montenegro.	 (.

CÂMARA CO3IMERCIAL

Cara prazo de 10 dias pelo qual seja: publica a
concordata propotea por Boa ventura Josd
Jorge a seus credore4 e detvro do qual de-
c qns ser pitas as reclamações de direito.

O Dr. Julio de Barros Raja Oabaglia, juiz
da Camara Commerciál do Tribunal Civil e
Criminal.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 10 dias virem que, por parte de Boa-
ventura José Jorge, lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. presidente
da Caiu:1.a Commercial. Diz Boaventura José
Jorge, commerciante nesta cidade e estabele-
cido com alfaiataria á rua da Crugua,yana
n. 54 que, em razão das eircumstancia amar-
mos em que se acha o commereio pela horro-
rosa crise que atravessa, não podendo solver
compromissos que tomou e que fazem entorpe-
cer a marcha regular do seu negoeio,propoz e
obteve de seus credores em valor superior a
3/4 da totalidade de seu passivo nos termos
do art. 120, comtinado com o art. 13O do de-
creto n. 917, de 24 de outubro de I890,a con-
cordata constante da propostajunta sob n. 1
e pelos mesmos crestares acceita. Os documen-
tos ns. 1,2 e 3 satisfazem a exigencia legal na
inetrucção da presentealevendo notar-se que o
activo de supplicante soba a 34:13473913,
quando o seu passivo é de 32:049880, como
exacto de seu debito, excluida do balancete a
quantia de 2:598$033, de que é oproprio stip-
plicante credor, por c/ em liquidação. Ora,
nendo, como fica dito, o valor da totalidade
sios credites de 32:049$880 e tendo o suppli-
cante obtido a concordata por credores que
representam credites na importancia de
25:369$270, valor superior a 3/4 da totalida-
de dos °reditos, é claro que se acha nas con-
dicções de obter a homoWação de que falta o
art. 120, de combinação com o 130 do citado
-faceto n. 917, de 24 de outubro de 1890.
Assim vem o supplicante requerer a V. Ex.
s. designação de um dos dignos juizes da Ca-
liara para, mandando destribuir e autoar esta
homologar nos termos da lei a concordata
por elle obtida, procedendo ás deligencias
qUejulgar necessarms e indispensaveis.P.a V.
Ex. deferimento. E.R. M. Rio,31 da maio de
1893.— O advogado, Lydio Marianno.— Des-
pacho—Ao Dr. Salvador. Rio, 31 de maio
de 1893.— Uva Marra — Despacho—D. A.
Conclusos. Rio. 31 de maio de 1893.—Sal-
eador Monis. —Distribuição —D. a Leite era
31 de maio de I893.—J. Coneek to—Concor-
data — Boaventura José Jorge. estabelecido
com alfaiataria á rua da Uruguayana n. 54,
sentindo dificuldades para continuar com o
seu negocio nas condiçOes em que actualmente
Se acha, pois que além de lhe faltar o prin-

cipal elemento para o desenvolvimento de
tra tis'ilkqA03 , isto A, capital sufficient.o

para pol-o ao abrigo dos embaraços que a Mi
cred:to estão advindo pela falta de paga-
mento aos compromissos que tomou a prazos
timieelos, Recresce a eirstunstancia de ter
lutado cmn sérias., difilculdades para liquidar
o seu activo constituido em dividas de avul-
tado valor assim como cotrpromettendo cada
vez mais o seu credito. Nestas emergencias e
aproveitando do oarecimento de pessoa que
deseja associar-se para tirai-o do abatimento
tanto moral como commercial em que se
acha, propies pagar a seus credores 25 0/,, á
vista por saldo de 53118 credites ou prompti-
ficar-se a entregar todo o seu estabelecimento
em condições ainigaveis ou judicialmente se
as-im o obrigasem. Rio de Janoiro, 4 de maio
se 1893.— Búarent,tra Jorge. Estava
coitada uma estampilha, de 200 réis.—
abaixo assignados, credores de Boaventura
JosS Jorge, concordam em receber 25 s/,, por
saldo de seus credites, dando a quitação re-
spectiva. Rio Se Janeiro, 4 de maio de 1893.
—perissa Ruttier, 14:140$090; Miranda Bau-
cher & Comp.. 2:918.34o0; Cardoso & Marli,
3:09138su ; CarvaLio itaraos & Oliveira,
1:603.300 ; eiassiOnariO3 de Silva Coel ho &
Comp. Carvalho Ramos & Oliveira, 823\10;
por procuração de George Baumann &Comp.
(assignatura illegivel), 3:4323580. Reconheço
verdadeira, a firma supra. Ri', 30 de maio de
1893. Em testemunho da verdade (estava o si-
gnal publice).—Dario Teixeira da Cuzlia. Re-
conheço verdadeiras as firmas de ParisotRufi-
flor, Miranda Baucher & Comp. e Carvalho
Ramos & Oliveira. Rio do Janeiro, 3) de maio
de 1803 Em testemunho da verdade (estava
o signal publico)—Evaristo Valle de Barros.
Reconheço verdadeira a firas& supra de Car-
dos-) Muni. Rio de Janeiro, 30 de maio de
1393. Em testemunho de Verdade (estava
o signal publico).— Pedro Evangelista de
Castro. Estava coitada uma estampilha de
400 réis. E subindo 03 autos á conclusão foi
proSerido o despacho seguinte: • Despacho-
Publiquem-s editaes cota prazo de 10 dias,
dentro d., qual de ,ann ser feitas as reclama-
(sues de direito, annunciando-se o pedido de
homologação da presente concordata nos ter-
mos do art. 122 do decreto n. 917, de24 de
outubro de 1893 e pelos peritos Veridano de
Carvalho e João Carlos de Mello Palhares
proceda-se à verificação da relação dos cre-
dores e da importam:ia dos credites e si estes
representam tres quartas da totalidade do
passivo. Feito o que, voltem os outos. Rio,
5 de junho de 1893. —Salvador Moais. Eri
virtude de cujo despacho se passou o presente
edital com o prazo de 10 dias, pelo qual se faz
publico a conearatea proposta por Boaven-
tura Jssis Jorge a Seus credores, conforme a
relação nesta transeripta, para que dentro do
mesmo prazo sejam feitas as reclamações de
direito. liado o qual, sem opposição gentil%
e depois da verOluu)ão dos peritos nomeados,
será homologada a concordata nas termos do
art. 122 do decreto n. 917, de 24 de outubro de
1891. E. para constar, se passou o presente
edital e nata tres de igual teor para serem
publicados pela imprensa e afixados no log sr
no costume pelo porteiro dos atiditorios que
de as-ini o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser ,junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal. aos 9
de junho de 1893. E eu, José Ignacio da
Silva, escrivão interino, o escrevi.— Julio
de Birros Raia Gaboglia.

PARTE COMERCIAL

dia :diluiu dinheiro ; o mercado alfrouxon, e
as taxas baixaram rapidamente; fecha:ide com
as lettras bancarias cotadas a II d. e o papel
particular a 11 1s3 d., e com tomadores
estas cotações. Porque houvesse estas flu-
atuações violentas no mercado de cambies°
movimento no de café achava-se paralys.ado
e sem vendas de café as transacções em cam-
bio são verdadeiras apostas sobre o valor da
moeda corrente.

O movimento do dia, sejaqual fosse a qua-
lidade das transacções, foi regular em lettras
bancarias aos extremos de 111/4 a 11 1/2 d„
em papel repassado de 11 3/8 a 11 5/8 d. e
com insignificantes transacções em papel par-
ticular aos extremos de 111/4 a 11 .1/2 d.

As taxas °ateima afixadas pelos. bancos fo-
ram as seguintes:

866 a 867 rs., a 90 d/v•
13069 a _14070 a 90 dtv.

866 a 8U' es., a 3 d/v.
482 0/., ai 3 d/v.
4$570 a 43600, á vista.

w•nn•

Cotações
Apo'ices

E. de Perro Central do Orazil
liercadorias entradas no dia 9 de judo d#

1893 nas estneves de 3. Diogo, Central e
Marítima

bondo 1 do mos
Café•• •••. • ..•. • 209.698 6.732.890 kiloga.
Carvão vegetal. 28.603 343.495
Fumo 	 4.160 86.548 sn
Queijos.:	 	 8.700 109 838 »
Toucinho 	 5.680 74.320 »
Diversas 	 10.120 123.360

SOCIEDADES ANUVIAS

Companhia 1harmaceut len
Industrial

COPIA DA ACTA. DA. ARSEMBLÉA GERAL EXTRA.
ORDINARIA DOS ACCIONISTAS REALIZADA, EM
3' CONVOCAÇÃO, NO DIA 16 DE MAIO DE 1893.

A' uma hora e trinta minutas da tarde do
dia 16 de maio de 1893, nesta Capital Fede-
ral, no salão do predio em que está estabele-
cida a drogaria da Companhia Pharmaceu-
tica Industrial, sito á praça do General Ozorio
n. 59, achando-se presentes 17 senhores accio-
nistas da mesma companhia, representando
2.377 (tosões, com 412 votos, conforme calista
do livro de presençr, o presidente, or. Sebas-
tião Saldanha, declarou abertas *sessão, e coa.-
vidou o Sr. Dr. Joaquim Gonçalves Guillon
para presidir 03 trabalhos, visto não ter com-
parecido o presidente da mesa, Dr. Salvador
Corrêa di 8a, e Benevides.

Assumindo &lucile a presideticia, agrade-
ceu a nomeação e convidou para primeiro e
segundo secretaries os Srs. Antonio Janson
do Paço e José Luiz Berford Quadros.

Rio, 12

Cambio
Os bancos adoptar 'ma taxa oficial de 11 d,

que regulou nas tabellas durante o dia.
O mercado a briu firme, com pouco dinheiro

offerecido, e ao mesmo tempo falta de papel
particular, e constaram transacçaes durante
a manhã eia lettras bancarias até 11 1/2 d.
e em papel repassado ate 11 5/8 d. Pelo meio-
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( sentado á assemblaa geral ordinaria, em 29
de abril, ficou consignado ela ora Urgente
tomar contra elle providencias serias, e
promptas.

De aceardio com o. conselho fiscal, vem
hoje a directoria declarar-vos com toda a
franqueza que a, receita não corresponde á de-
speza actual ; que a renda não é sufficiente
para custear' as pharmacias, la,boratorio
que alada não dá o resultado desejado e es-,
parado, e para fazer face aos pagamentos de
juros, commissões e amortinções.

Para provar o que acaba de ser exposto. e
para justificar as difilculdades com que se tem
lutado, tiasta declarar, que no anuo de 1892
só dons estabelecimentos deram resultado
vantaj )so, e queno emtanto teve a directoria,

,jde pagar de Juros e descontos vinte e fres
contos novecentos e quarenta e quatro mil
setecentos ei sessenta réis (23:04476O), e

amoriasações, letras e saques da Europa a
quantia de cento e dezenove contos oi'mcen-
tos e oitenta e dons mil quinhentos °quarenta.,
e oito réis (119:8824548 ).

A companhia pois, tem necessidade de
um tempo de completo repouso durante o
qual possa fazer algumas economias e cum-
prir a autorisação dada pela primeira assem-
bléa geral extraordinaria.

O capital resultante dessa operação, re-
unido ao que for apurado durante todo esse
tempo de descanso, servirá para o pagam ito
das dividas. Si for elle sufficiente, poderá
ainda a companhi t continuar os seus traba-
lhos com o seu melhor estabelecimentos a
drogaria. No caso contrario, porém, terminar-
se-ba- a liquit'açã,o, e ainda assim poder-se-ha
salvar uma parte do capital para os Srs. ac-
cionistas.

A directoria, por consequencia,é de opinião
que se proceda a uma liquidação amigava',
porém lenta; e que para isso se obtenha dos
credores uma moratoria até 31 de dezembro
de 1894.	 ,

A assembléa geral dos Srs. accionistas, de-
pois de uma discussão franca, calma e bem
reflectida, resolverá si convem mais esse al-
vitre, agora apontado, ou experimentar urna
nova directoria, dispondo de novos e melho-
res elementos,certa, de que os actuaess directo-
res estão promptos a re:ignar o seu mandato.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1893. —
Dr. Scbasti,lo Jose Saldanha da Gama, presi-
dente. et

Terminada a leitura do relatorio, discuti-
ram-no largamente e falla,rarn sobre as pro-
postas finaes da diractoria, os Srs. Ferdinan-
do Turchi, Dr. Sebastião Saldanha, Giovanni
Rasina, Dr. Antonio Eulalio Monteiro e Jan-
sen do Paço.. • _

Continuando a discussão, o Sr. Ferdinando
Turchi fallou no sentido de nomear-se uma
~missão para estudar o estado da compa-
nhia e terminou enviando á mesa a seguinte
indicação :

e Proceder-se á nomeação de uma commis-
são para estudar a verdadeira posição actual
da companhia, e dar o seu parecer si deve-
se liquidar já e requerer a moratoria.

Capital Federal, 16 de maio de 1893. — F.
Turchi.

Posta em discussão conjuntamente com o
relataria, o Sr. Giovanni Rasina interpellou
a directoria, desejando saber si nos quatro
primeiros meus do corrente anno os rendi-
mentes foram sufficientes para diminuir a
conta de lucros e perdas, ou si estes conti-
nuaram a augmentar nas p:opoações do armo
passado.

Responderam-lhe os Srs. Drs. Saldanha da
Gama e Antonio Eulalio Monteiro, dizendo
não poderem responder irnmediataine,nte á
q ! iestão, porq u e não tkiha m r a ar, a escri -
pturação da cama:nina, e porque os balanços
faziam-se semestralmente.

Voltou á discussão o Sr. Rasiná, que pas-
MI a analysar o ultimo balanço apresentado
te a conta do lucros e perdas.

Responder1m-lha os Srs. Drs. Saldanha e
Eulalio Monteiro, explicando as diferentes
verbas do balanço ; e o Sr. Jansen do Paço,
fazendo ver que o prejuizo verificado na cena

tas de lucros e perdas éra, o prejuizo total da
companhia, desde que começou a func,cionar,
e não sómente a prejuizo do anno de 1892,
corno asserava o Sr. Rasina ; pois que na-
quellas contas o saldo de um semestre era
transpartado para o semestre seasuinte, não
sendo possivel transferil-o para _qualquer ou-
tra verba.

Retorquiu o Sr. Rasina, censurando o
modo por que fóra feito o balanço da compa-
nhia.

Continuando a discussão, o Sr. Dr. ,Eulalio
Monteiro impugnou a indicação do Sr. Tur-
chi, dizendo-que a directoria não fugia á fis-
calisa,aão de seus actos,mas que, apresentan-
do-se Uma indicação daquellas com o fim de
exautorar a directoria, pois mostrava-se du-
vidar das -suas informações, esta não podia
concordar com a nomeação da conirnissa",o, e
elle diractor votava contra a proposta.

O Sr. Turchi declarou que não pretendera
exautprar a directoria, a qual merecia toda
a confiança dos accionistas, mas somente co-
nhecer-o estado da companhia. , • 	 ,

O Sr. Rasina faltou no mesmo sentido,-di-
zendo que a indicação não era ,moção de con-
fiança nein de desconfiança á directoria,.

O Sr.Dr.Eulalio Monteiro declarou finalmente
que a directoria, depois de tão larga discussão
sobre o Sell relataria, não podia confirmar-se
com a approvação cia proposta do Sr. Turchi,
considerando-a como uma verdadeira moção
de desconfiança.

O Sr.Dr. Genesi() de Barros declarou achar
desnecessa,ria a commissão indicada pelo Sr.
Turchi, porque o conselho fiscal que acabara
de ser reeleito, confirmara em seu parecer as
informações e contas da directoria ; e propoz
o encerramento da discussão, pedindo que se
puzesse em votação primeiramente a pro-
posta da directoria, vencida a qual ficaria
prejudicada a indicação do Sr. Turchi.

Encerrada a discussão, o Sr. presidente
resumiu os debates, lembrando que a directo-
ria propuzera deus alvitres em seu relatorio,
sendo o primeiro a liquidação amigavel,porém
lenta, obtendo-se dos credores uma moratoria;
até 31 de dezembro de :1894 ;e-e o segundo a
nomeação de outra directoria, visto.a actual
estar prompta a resignar o seu mandato.

Fez ver que os Srs. a scionistas tinham de
deliberar 'sobre estes deus alvitres, e ainda
mais sobra a indicação do Sr. Turchi, para
proceder-se paeviamente á nomeação de uma
commissão que dê parecer sobre a convenien-
cia de liquidar-se já o requerer morátoria.
Finalmente, declarou que a mesa ia pôr em
votação o primeiro alvitre da directoria ; e
que, st fosse- elle approvado, ficariam preju-
dicacioro segundo alvitre e a indicação d.o Sr.
T urchi

Indo proceder-se á votação da primeira
parta da proposta do relatorio, o Sr. Frede-
rico Augusto de Carvalho requereu que esta
Tosse nominal.

Feita a chamada, responderam sim 13 Srs.
accionistas, representando 332 votos ; e
quatro Srs. accionistas, que representavam
80, votes.

Apurada a votação pela meia, o Sr. presi-
dente declarou que, de accordo com esta ul-
tima deliberação, a companhia entrava desde
já em : liquidação arniaavel; porém lenta,
ficando' a directoria auto-risada a requerer
dos credo es tuna maratoria até 31 de dezem-
bro ciai 1894;

O Sr. Turchl retirou a sua proposta, á
vista da votação anterior.

Nada mais havendo a tratar-se,encerrou-se
a sessão ás tres horas e trinta mninutoada tarde,
ficando decilialo que assignariam a presente
acta o -preside:ate e seeretarios da assembléa
geral e !Vais 04S.s accionistas Dr. Gsnesio
ca Souza Baraas e Frederico Augusto de Car-
valho.-

O primeiro secretario Antonio Jansen do
Paço a faz ein 16 de maio de 1893.

Capital Fedaral, 16 at5 nsaio de 1893.—Da.
Joaquim Gonçalvos Guillon, presidante.—.4n-
toais jan en do Paço, 1 0 secretario	 Luis
Berfc Qua'iro 3, 21 secretario .—Frederico
Au justo do Carvalho, Dr. Genes:o de ,Sou'sa
Campos Barros.

Constituida a mesa, o 1 0 secretario proce-
deu á leitura da acta da assembléa geral or-
dinaria, realizada emn 29 de abril do corrente
anno

Posta em discussão a acta, travou-se debate
sobre a mesma, tomando a palavra os Srs.
Baronias Foglia, Dr. Sebastião Saldanha, Fer-
dinando Turchi. Jansen do Paço e Antonio
Eulalá Monteiro.

O Sr. Foglia reclamou contra as expressões
para cortar questões que a acta consignava
como tendo sido empregadas pelo Sr. Dr, Sal,
danha, quando declarou que não se referira
em seu relatorio ao pessoal superior do 'aba-
tataria. DisSo o Sr. Fog,lia que acceitara a
explicação como sendo dada espontanea e
francamente, e não para cortar questões.

O Sr. Dr. Saldanha declarou que a dera por
ser a expressão da verdade; masque se ser-
vira realmente dessas palavras reproduzidas
na acta.
, O Sr. Turchi protestou contra as mesmas
palavras; que julgava ofensivas ao Sr. Fo-
glia, e pediu que fossem retiradas da acta.

0 Sr. Jansen do Paço, 1 0 se,caetario, decla-
rou que reproduzira fielmente na acta o que
se tinha dito naquella °ocasião, e que. tendo
ouvido agalanas palavras, as reproduzira por-
que tinham sido proferidas.

Encerrada a discussão, foi a acta approvada.
O 1 0 secretario procedeu depois a leitura

doa termos das reuniões dos accionistas con-
vocados para a assembléa geral extraordinaria
era 29 de abril e 6 de maio corrente, ná'o se
tendo realisado as sessões por não ter compa-
recido numero legal,

O Sr. presidente declarou que, de accordo
com as disposições dos estatutos e as deter-
minações da lei das sociedades anonymas, a
asseInbléa, poderá funccionar•com qualquer
numero de accionistas e sem limitação do
Capital representado, visto ser esta a terceira
convocação; e armunciando , teme se achavam
representadas 2.277 acções, com 412 votos,
deu a palavra ao Sr. Dr. Sebastião saldanha,
presidente da companhia, o 'qual leu o se-
guinte relatorio :

4 Relataria apresentado aos Srs. accionistas
da Companhia Pharmaceutica. Industrial,
reunidos em assembléa geral extraordinaria
no dia 16 de maio de 1893.

Srs. accioniatas—Ein 1 da dezembro de 1892
findo, reuniu-se a primeira asserabléa geral
extraordinaria, convocada pela directoria, de
accordo com o conselho fiscal, para deliberar
sobre as providencias tendentes a sanar as
difilculdades com que lactava e ainda Inata a
nossa companhia.

Depois de enumerar todas as causas occa,-
sionaes deste estado pouco lisonjeiro ; depois
de expor todos os meios de que lançou mão
para fazer face aos fortes compromissos, como
sejam as operações da credito em diversos
bancos, emprestimos particulares á caixa e a
suspensão do pagamento de honorarios; depois
de declarar que tinha já tentado improficua-
mente o emprestimo, por meio do debentares,
de um, capital sufficiente para satisfazer a
todos os credores e para o custeio tios estabe-
lecimentos, o presidente apresentou e' funda-
mentou uma proposta, que foi approvada una-
nimemente, e que encerrava o pedido de uma
autorisação para a venda dos estabelecimentos
que estavam dado prejuizo ,á companhia.
Ainda hoje considera aadirectoria essa medida
como necessaria e proveitosa, porquanto dimi-
nuirá os encargos da companhia, fará cessar
despezas improductivass e fornecerá um pe-
queno capital para o pagamento das dividas.
Essa autorisação, porém, não foi posta em
execução, por, isso que as propostas apresen-
tadas estavam muito águam do valor real das
Vaarmacias, em virtude das difflculdades da
praça, do retrahimento do capital; ou par
especulação. Nessas condições, recatando ser
censurada de precipitada e de sacrificar os
interesses da-cornpanhia, a directoria resol-
veu' de novo appellar para a assembléia geral
dos Srs. accionistas.

Já deveis saber -pelo balanço , geral, en-
cerrado em 31 de dezembra e já publicado,
que ha um deficit sensivel ; no rela,torio apre-
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ACTA DA ASSEJIDLEA. r+F.:ItAL EXTRAORDINÁRIA
TtEALISADA NO DIA 5 DE JUNHO DE 1893

(2 coktvoc:xçjo)

Aos 5 dias do mez de junho de 1893.
á 1 hora e 40 minutos da tarde, achando se
reunidos no escriptorio da Companhia In-
dustrial e Mercantil de Fesragens, á rua do
General Camara n. 17, sobrado, 28 Srs.
accionistas, constantes do livro de presenças.
representando. por si e por seus proeu-
ra.dores, mais de dous taraste do capital, isto
é, cinco mil e cincoent,a e cineo acções. o Se.
Thomaz Costa, na qualidade de director-se-
cretario. declara aberta a aseembléa e, depois
de scientificar ser esta a segunda convocação,
convida para presidir os trabalhos da mesa
ao Sr. Luciano Vaz Pereira, sobre o que con-
sulta os Srs. accionistas, os quaes se manifes-
tam a favor.

Assumida a presidencia pelo Sr. Luciano,
são convidados pelo mesmo senhor para I n se.
cretario o Sr. José Martins Pereira e para 20
o Sr. Agostinho Joaquim Ferreira, que.
acceitando, passam a octupar seus legares.

O Sr. presidente, depois de tsgra.lecer a
elevada prova de confiança que acaba de
ser-lhe fornecida pelos Srs. accionistas, de-
clara que vae dar a palavra NO Sr. 10 secre-
tario para proceder á leitura da acta da
assembléa tran.sa..ta, cuja leitura é dispensada
por proposta do Sr. João Monteiro Ra-
bailo, visto já ter sido publicada e approvada.

Pelo mesmo Sr. is secretario é lido o se-
giiinte officio do Sr. commendador João Alves
Affonso :

saio de Janeiro. 15 de maio de 1893.—Illms.
Sra. directores da Companhia Industrial e
Mercantil de Ferragens, nesta praça..—Consi-
derando, conforme me tenho manifestad
excessivas as despezas que faz a nossa cota-
pantda com a verba de honorarios de admi-
nistração super lor, para sustento das quaca
forçoso é confessar que não são relativos os
lucros da companhia, e considerando que cada
vez mais difficeis se tornam as candiçIes
praça 410 Rio de Janeiro, longe de melhorar
como era espeotativa geral ainda ha bem
poucos mezes; resolvi dar a minha demissão
do cargo da prasidente, afim de não aggravar
ainda mais de futuro os interesses sociaesa o
que vos coramunico para 03 devidos efeitos.
Ao deixar de ser vosso companheiro, cabe-me
o dever de agradecer-vos a boa amizade e
harmonia que em beneficio da nossa compa-
nhia sempre existiu entre nes, pelo que serei
sempre reconhecido. Ao digno cangalho fiscal
confasso-me sei . mesma tórma obrigado pelas
provas de confiança caiu que sempre me dis-
tinguiu.

Com a devida consideração de que sois me-
recedores, tenho a honra do sulatcrever-me.
d VV. S. amigo, ateado e obrigada.—Joe.
Alues Alonso.»

Submettido pela Sr. presidente este offi-
cio á discussão e ninguem pedindo a ptla.vra,
é submettido pelo mesmo saniper á votação,
sendo acceita por unanimidade a demissão pe-
dis/a.

Proseguindo, o Sr. presidente dá a pala-
vra ao Sr. P secretario para passar á bastara
da seguinte proposta que os demais Srs. di-
rectores fazem para liquidação amigava' da
companhia, a qual encerra ao mesmo tempo
o Pedido de demissão dos mesmos senhores, e
é do too? seguinte:

accionistas. —Os abaixo assignados,
directores da Companhia Industrial e Mercan-
til de Ferragens, concordando plenamente com
as razões externadas pelo Sr.. commendador
João Alves Aff msta em seu oficio de 15 do
actual, cuja leitura acabastes de ouvir, veem
perante a presente assembléa geral extraor-
dinaria apresentar-voe igualmente as suas
demissões acompanhada de uma proposta pre-
cedida da respectiva exposição de motivos e
considerações relativaa.para a qual chamam a
vossa esclarecida attenção, afim de que a reso-
lução que tiverdes d(s tomar seja correcta e
surta beneficos effeitos junto aos capitaes de
todos os Srs. accionistas.

Apeai r da limitado o capital da nona com-
pa [laia pus tar-se lego na sua installaaão dis-
p»edilo pe r te na. acq uisição dos estabelec
men tos tete hoje ella possue, parte que
nunsa a 'sia ser recuperada como se contava,
em vire ! ida da baixa decidida do cambio e da
tranefissmação porque leatamente te:o passa-
do a uoast praça, ainda assim deve a nossa
compelida orgulhar-se por estar em dia com
sm,.;; compramissoe, si quo bem para esse de-
rido. .ata a não pouca concorreu o nosso ex-pre-
sidente, Sr. ~ninem lador João Alves Miaus°,
a quem ain la é a nossa companhia devedora
de (ares da 60:0a0ea por saldo do cento e
muitos que chegou a supprir aos cofres su-
ciam

Grandes i anis sido as difficuldades com que
tem es: disectsria arcada para manter até
hoje a uo compannia, ás quaes fui induzida
pela vã esperança que, par assim dizer, até ao
ultima iaainento alimontou, de tampes vin-
douros maie thvoraveia.

Pedindo, pois, a directoria a sua demis-
são, quer deixar bem patente a sua opi-
nião de que a nossa companhia não pode
e nitinuar a existir,porque,aléin de não poder
manter a. d sspe.sa de 5.0 e tantos contos de reis
que tom com ordenados da indispensavel ad-
ministraçãa superior, subsistem outras causas
que pas4Iunos a apontar.

A' parte a farte rasão que acabamos de ex-
ternar, a naeea companhia periga por canse-
quencia; esnanadas de sua propria existeucia,
que !armee dem ,ntos tão desPavoraveis e em
numero tão avultado qua nos obrigam a vir
á vossa prestam, para dizer-vos que elle não
pólo camin lar confiante no futuro; temamos
obetacuarA que virão a produzir a sua queda o
com esta rai na das capitaes por tolos nos na
mesma ~pregados.

A pratica que esta directoria tem adqui-
rido em (pilei dous atinas e meio de direcção
nas neaoelos da nassa companhia, tem-lhe
mostrado peremptoriamente a impossibilidade
do mairdea por mais tempo, s .m gravas pra-
juizes para seu.: a cionisias, em cujo numero
figura esta directoria com mais de um quarta
do capital.

Muitas sã() na causas que se hão accumu-
lado pra esta aairmativa e longo seria aqui
ennineril-as; mas ainda assim, e apesar de
fitzertnoe a juetisa de acr ditar que não as
doseonheecis totalmente, porque, como nós as
fana es pre eitaiatio p ,ri-pwstt, quotidiana-
mente, neeta iabyrinteo a que cearíamos

nua() eommarciala. ainda assim passamos a
orientar-vos das que entre si formam a arga-
massa em que esto aventes as razões do que
d.o va:nos dite.

E' o met que a nossa companhia está sob
armão ilo seu paoprio titulo de soctedalo

a emq . lia, alijo naU vac dia a dia inoculando
no sen masa niemo o descredito e a deemora-
lisas:ria que tem abalado muitas das ~prezas
da nosat praça e peeo que tem-se liquidado
umas e acham-se em mito pé outras.

A molde. dos antigos freguezes da casa tem
deixado do urine-se a nossaacompanhia ean
a constancia do começo, para dirigir-se de
preferencia a firmas sociaes, para onde tem
mudado pouco e pouco suas transacções, alle-
gando francamente não querer mais relações
com companhias.
Os s postas em jogo pela freguezia

para esta esquiva perteneetn ao numero dos
que pecam pela lias'. entretanto não ha que
negar pie deste facto resulta logicamente:
ter a companhia da aventurar seus ca.pitaes

freguezes novos, cuja garantia quasi nunca.
é conhecida e a duvida sobre as liquidações*
respectivas.

A cate thetcajá de si importante, associa-se
outro de valor não infarior, como seja a re-
tracção de confiança dos mercados estrangei-
ros para com as sociedades anonymas da
nossa praça, com as quaes é tal o escrupulo
que só querem negociar mediante saques ais-
tacipedos ou, como em parte acontece á nossa
companhia; mediante responsabilidade das
directorias.

•• ssto, nota-se que o proprio pasmai sub-
alterno tralulha contrariado, por não contar
com vantagens superiores ao sell ordenado, e

ver seu futura cortado, deixando grande
parte de ligar a devida itnportancia au ctaii
primenta de seu4 deveres, desde que entra ao
serviço ate ao ambiaionado momento de en-
contrar csilocação que malhar lhe conve-
nha!

Como é facil de compraliender-se, esto facto
00013I0113, enorme difficuldade na organisação
do pessoal com as habilitações precisas ao
desempenho das diversas funações, não faltan-
do nos prejuizos resultantes, os qu:ses se
podem reputar de ordem elevada.

Apuar da directoria dispas!,_ Srs. accione-
tas, da melhor boa vontade, além do interes-
se propria que Sem, para sufocar todos estes
males que redundam em Verdadeiro corolla-
rio de projuizoe, o resultado da lucta a, fsvor
da companhia é sempre peqiienissiino, rela-
tivamente, e esse ainda collossalmente ag-
gravado com as enormes despesas a que está
alia o'trigada.

Param so, considerando esta directoria que
as -contrariedades que assoberbam a nossa
companhia, pertencem ao numero das que
precisam ser reprimidas por hitermedio de
uma providencia de caracter , positivo e con-
cludente, de modo a serem 'sanados o$ pre-
juizos que das mesmas provém aos interesses
de todos nós, e que, continuar a forçar a not u-
reza dos factos mi querer cavar a ruim, de
novos capitaes, que além de • tudo não (levem
continu ir itnprodaictivos, pensa esta directo-
ria cumpeir o sea (lavar Vindo, a par das
ponderosas razões expostas com a maior leal-
dade e franqueza, pedir-vos ,a sua demissão
e apresentar-vos, em conclusão, a seguinte

Proposta
1.0 Que, de accordo com ri art. 148, condição
combinaht com a 7' da lei que rege as so-

ciedades anonyintis, se.;a decretada na pre-
sente assembléa geral a liquidação amigava'
da Companhia Industrial e Mercantil de Fer-
ragens;

2.° Que seja nomeada a respectiva commis-
são liquidante com amplos poderes para rea-
lisar a venda do acervo social, nas condições
que julgar mais vantajosas a todos os accio-
nistas

Rio de Janeiro. 27 de maio de 1893.—Thea
masCosta director-se.creeado.—Josó Teixeira
do Cartmdo 'todas., director-gerente. —Joe°
José d; &ha Liota, director-ehesaureiro

Paroceo do conselho fiscal
4 Srs. accionistas-0 conselho fiscal da

Companhia Industrial e Mercantil de Ferra-
gens, pelo que exp:ie a directoria da mastna,
penaa que irio convirã sabetituil-a. porque,
si ela que é pratica e co ~adora dos nego-
cios da companhia, encontra difilculdades
para pro zeguir, pear acontecerá a qualquer
que a substeua; assim, polia no intuito de
evitar futuros inales, pensa que a liquidação
da companhia s sra o melhor alvitre.

Rio de Janei o, 27 de inato de 1893.—
flearire C'eart Andrado.--Josó Forro ira
MachadoacItado Guimnr4es.—J94o Francisao de Frei-

Dado à discussIt'o e approvaçã,o, separada-
mente, em teus partes, sendo: -

ia a demissão pedida pelo4 Sra. directores;
21 , a pro .osta para liquidação amigava'

da companhia e notneaeão da commissão li-
qtiuviosda;nete, precedida da exposição de mo-

3', o parecer do conselho fiscal;
E' tudo appaovado por unanimidade, sem

haver discussão; sentia, pois, acceita a de-
missão pedida pelos directoras, os Srs. Tho-
maz Costa, José Teixeira de Carvalho Juntar
e Jato José da Silva Lima, assim como resol-
vida a liquidação amigava' da companhia.

Pede a palavra o Sr. Julho; Gonçalves Men-
des, para mandar á Mesa a -seguinte proposta,
assignada pela maioria:

4 Proposta—Os abaixo aesignados, aedo-
nistas da Companhia Industrial e Marcantil
de Ferraneans, propõm á presente aseembléa
geral extranalinaria para que a commisteao
liquidante seja composta dos. accionistas Srs.
Luciano Vaz Pereira, Antonio de Freitas Guia
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mares e José Maria Pereira de Castro, fi-
cando a referida conunissão com plenos po-
deres, inclusive os (19 causa procria, para
resolver sobre a prompta e definitiva liqui-
dação da companhia nas condições que julgar
mais favor?, yes aos Srs. accionistas, conti-
nuando na gerencia, dos negocies os ex-dire-
ctores, gerente e secretario, até que a com-
missão julgue dispensavel o_seu auxilio.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1893. —
Maria Francisca Torres Martins Costa. 'por
procuração, Jogo Monteiro Rebello.—Elvirit
Martins Costa, por procuração, Joad- Monteiro
Rebello.—Josti Ferreira Machado Guinzaraes.—
Feraterly Francisco Pereira.—D.Leonor Martins
Guia, por procuração, J. M. Pereira.—Alfredo
da Costa Guimaraes.—Narciso do Luiz Rodri-.
gues.—Zephirino Lobo.—Julio Gonçalves Men-
des.—Carlos Silvizzo do Rego.—I. di-
rector do Banco da Republica, do Brazil ,>>

O Sr. presidente,submettendo esta proposta
á discussão, pede que os Srs. accionistas se
manifestem francamente sobre ella, por-
quanto, tratando-se da liquidação da compa-
nhia, considera grave este assumpto,convindo,
pois, que os mesmos senhores sejam reflecti-
dos e reconheçam á verdadeira competencia
nos accionistas propostos para compor a com-
missão liquidante, afim de que seus interes-
ses sejam devidamente zelados.

Não havendo quem pedisse a palavra sobre
esta propasta, o Sr. presidente submette-a á
approvação e é approvadapor unanimidade.

O Sr. presidente declara que, fazendo seu
nome parte da eommissão liquidante, envi-
dará os mais poderosos esforçoe para que a
liquidação da companhia seja feita prompta-
mente e pelo meio .mais pratico e vantajoso ao
interesse de todos os Srs. accionistas,tendo cer-
teza de que seus companheiros,os Sr. Antonio
de Freitas Guimarães o José Maria Pereira de
Castro, cooperarão com elle para . esse alme-
jado desi•leratana, 'muito principalmente por
conhecer bani de perto a tão distinctos cava-
lheiros.
• Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente dá por terminados os trabalhos ás 2
horas e 15 minutos lavrando-se a presente
acta, que vai assignada pelo Sr. presidente;
sacretario da mesa e mas Srs. acCionistas pre-
sentes.
. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1892.—Lu-
dano Vaz Pereira,presidente.—J. M. Pereira-
1° secretario . — Agostinho Joaquiin Ferreira 21
secretario. —Pp. de Antonio José Machado,
Luciano Vaz Pereira. — Feraud,g Francisco Pe-
reira.—Pp. de D. Leonor Martins Costa, J".
Pereira. — Henrique das Chagas Andrale.—Joao
Monteiro Rabello —Pp. de D. Maria F'rancisca
Torres Martins Costa, .Toao Monteiro 'Rebelo.
—Pp. de D. Elvira Martins Costa —Joao Mon-
teiro Rebello.—Josd Maria Pereira de Castro.—
Agostinho Ribeiro da Silva .—Julio • GonçaloeS
Mendes .—Antonio de - Freitns Guimarães
Raphael Josd da Silva Lima. —Pp. de João
J038 da Silva Lima, Raphael Josd da Silva
Lima. —Pp. de Francisco Antonio da Silvá,-
Rajjhael Josd da Selva. Lima.—Josd Ferreira
Machado , Guimc.raes.—Alfredo da Costa Gui-
mantes.— Thomas Costa.— J. F. -carvalho
Junior.—Zeferizzo Lobo .—Campio do Campo y
Amoedo. — Narciso do Lago Rodrig.u.s. —
Joab Alves Affonso.—Carlos Silvino do Rego.—
S. de Sanzpaio Leite.—.T. Pimentel, director do
Banco da Republica do Brazil. —Bruno Jaú
dos Santos .Nora.

N. 2033—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 2083, em virtude
de despacho da Junta Commercial, a acta da
assemb'es, geral extraordinaria da Companhia
Industrial e Mercantil de Ferragens, reali-
sada no dia 5 do corrente, na qual foi resol-
vida a sua liquidação.
(Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 12 de junho de 1893.— O oficiai-

. maior, Manuel do Nascimento Silva. • .
Estavam caladas duas estampilhas, sendo

uma de 5$ e outra de 50J reis, devidamente
inutilisadas e senado com o grande salto da
Republica dos Estados Unidos do Balza.

PATENTES DE INVENÇÃO
.	 .

N. 1.602—Relatorio da invençao de Thoznas
Bell e John Richardson, engenheiros, sub-
ditos inglezes. moradores em Lincoln, «me-
lhoramentos era 9nac4ireas a petrigeo ou conz-
bustiveldiguido portai eis e semi-portateis»,
paria . a qual pedem privilegio por 15 annos
nos Estados Unidos do Brazil. •

A nossa invenção refere-se a melhora-
mentos na construcção e arranjo das machi-
nas a petroleo, portateis o semi-portateis, e o
seu fim é combinar • a ~una, tanque de
agua e reservatorio de oleo de uma maneira
mais ligeira e conveniente do 'qud até aqui,
e em alguns casos combinar o «siiencer»
exhausto e a minara de entrada de ar com a
dita agua e reservatorio de oleo.	 ;-•

Em referençia aos desenhos que acompa-
nham: "-

A fig. 1 é uma elevação externa de unia,
machina a patroleo portatil arranjada con-
forme a nossa invenção.

A fig. 2 é uma secção lqngitudinal mos-
trando outro arranjo do reservatorio de oloo.

A fig. 3 é uma elevação externa de uma
machina a petroloo portatil, na qual é appli-
cada a nossa invenção,, emquanto que a fig: 4
é uma elevação final correspondente á fig. 3.
'A fig . o é uma elevação externa de uma

machina a petroleo arranjada conforme a
nossa invenção, ernquanto que a fig. 6 é urna
elevação final correspondente á fig. 5.

Lettras similares são usadas para indicar
partes similares respectivas.

Levando effeito a • nossa invenção, con-
struimos um ráservatorio cylindrico A, que
dividimos ;• em duas e,amaras B e C. A maior
divisão B contém agua fria, que é trazida por
bomba através da mangueira da agua da ma-
china por uma bomba apropriada, emquanto
que a divisão menor c contém petreoleo ou
outro liquido combustivel, que é ,levado por
bomb a camará, de combustão, em parte in-
dicada em' E.

Algumas vezes arranjamos uma divisão du-
pla Bi Cr formando um espaço intermediario
Cs, para o qual Ode escapar derramamento
de oleo ou da camarada agua,e assim impedir
a possibilidade de mistura devida ao derra-
mamento do oleo ou da agua, de uma para á
outra camara.

Algumas vezes, tambem dispensamos a di-
visão dupla - e mettemos na camara do oleo C
um tanque de petroleo, como C3 (fig. 2) do
qual tiramos á bomba o hydro-carbonato para
alimentar a rnachina.

Acham-se dispostos convenientes entradas
e sahidas para o petroleo e para a agua, o
quando empregamos o tanque de petroleo
separado, ;provemos á cainara, de o/eo, cerne C-1
da urna porta para obter-se prompto acaes:;
ao dito tanque.

O reservatorio cylindrico A montamossobre
quatro rodas GE? com vehiculos de -tracção
animal e óutro apparelho de uma machina,
semelhante ás machinas a vapor partateis, e
fazemos o reservatorio cylindrico suficiente-
mente forte para mover a machina D, como
indicado. -

As figuras .9 e 4 mostram nas respectivas
elevações de frente e final uma modificação
do arranjo acima descripto, e aqui a grande
parte da vasilha A. é usadapara conter agua,
emquanto à vasilha de petroleo c é cavilha-
da por baixo da va3ilha cylindrica A. A• bom-
ba de circulação de agua se vê em Di °a bom-
ba de oleo'ern M, sendo ambas as bombas le-
vadas do eixo N, como é usual nas machinas
a gaz de nOttoss.

Em outrã, modificação da invenção nutra-
da nas figuras. 5 e 6 arranjamos a machina
em forma_sirni-portatil e collocamos a machi-
na 11 sobra uma chapa de assento K, embai-
xo do reserv.storio A e sustentamos o dito re-
servatorio A com braços ou peças de ferro
fundido LM. O tubo de esgotamento E,
que Vem do cylindro da machina a petroleo

passa de preferencia' pela chapa • de assentei
K, e então por uma das peças sie ferro fun-
dido ou supportes (kers 3.1 á amuara de es-
gotamento o, de onde são despejados os gazes
pela chaminé P, e da, mesma maneira pas-
samos os aubas de circulação de agua pelo
áupporte 'Oca 1. Com esta arranjo de reserva-
torto na machina supra não se precisa ale
nenhuma bomba de circulação para fazer
passar a aguaatrayés da mangueira de agua,
porque a dita passagem ou circulação Ode
dar-se por convexão.

A- entrada do ar pode ser recebida ou do
leito da machina ou de unia eamara de en-
trada de-ar, formando Lambem parte do reser-
vatorio ou contida dentro della e pôde ser
recebido de uma ca,mara - de ar ligando á
camara, de esgotamento _quando se queira
aquecer o ar para auxiliar ria evaporação do
oleo.

Podem applicar-se aberturas ou chapas
perfuradas dentro da camaras de esgotamento
ou «silencer» e algumas :vezes deitamos cal ou
outro material conveniente na camara
de esgotamento, sobra taboleiros ou de outra
fórma disposto para dar uma grande superfl-
cie absorvente,de Maneira a absorver os gazes
nocivos' do esgotamento, e • assim . destruir -
qualquer cheiro prejudicial. • •

Tendo, então, particularmente, deseripto e
estabelecido a natureza dá nossa dita inv.en-
ção'e á maneira pela qual devia ser executada,
declaramos que o que reclamamos é o se-
guinte:

Caracteristicos

1 0 , uma machina a petroleo portatil, na qual
a machina é montada sobre uru reservatorie de
preferencia cylindrico, o qual é dividido para
conter agua e petroleo outró cornbustivel
liqüido,ou para servir como camarada esgo-
tarriento, ou de entrada do ar, e é montada
sobre ródas, substancialmente como acima
descripto e illustrado nos desenhos annexes ;

2, uma machina a petroleo, na qual -um
reservatorio de preferencia cylindrico está
montado sobre uma machina; em urna chapa
de assento ou leito conveniente, e o dito re-
servatorio dividido em duas ou mais cama-
ras para agua, oleo ou ca,mara de esgotamen-
to, ou entrada de ar, como acima descripto
illuetrado nos desenhos annexos.-

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1893. — Por
procuração, Affonso II. C. Garcia.

N. •1.603—Relatorio da invençao «Melhora-
mentos em lampadas incandescentes para
illuaeinaçao electrica, dc Fred erich Herbert
Prentis, da cidade de Bayonne» estado de

. Neto Jersey, Estudos Cuidas da America,
fabricante.

-
A, minha invenção refere se a lampadas ele-

ctricas incandescentes, e consiste em construir
a liimpa,da -de maneira a facilitar o seu re-
paro pela substituição de um filamento quei-
mado ou quebrado por um novo, sem destrui-
ção da lampada ; e tambem provêr a Iam-
pada de uma capa que possa ser prompta-
mente tirada quando se queira concertar a -
lampada ou por outra qualquer razão.

Nos desenhos que acompanham, a fig. 1
mostra urna lampada construída - conforme o
meu melhoramento com uma secção de vidro
baço embaixo da capa de metal. •

A fig. 2 é uma vista da parte superior da
lampada com capa de metal retirada mos-
trandb a secção de vidro baço no alto do
bulbo de vidro.

A fig. 3 é uma vista longitudinal seccional
de ;urna lampada com a minha capa aper-
feiçoada movei,

A fig. 4 é uma vista plana do gargalo de
uma lampada com a capa inovei em Seu
logar.

A, fig. 5 é uma vista da capa retirada da
lampada.

A fig. e. é uma vista do gargalo da Iam-
pada com a capa tirada e munida de um
cofiar ou tira enfiada para prender a capa ou
a manga de ligação.
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A fig. 7 r5 uma vista seccional da manga de
ligação.

A fig. 8 mostra a parte Superior de uma
modificação, na qual o fio é firmado directa-
mente sobre o bulbo de vidro, de maneira que
o collar possa ser dispensado.

A fig. 9 é uma vista do gargalo de uma
moda 'ação, na qual as partes moveis e firas
da capa, são unidas por parafu sos qne passam
através de flanges de cada uma.

E' bem sabido que a duração ordinaria de
um filamento de carvão, raras vezes attinge
duas mil horasale uso actual. Que depois de
faltar esse filamento as . partes restantes da
lampada, inclusive a capa de metal, globo
ale. vidro e os fios de platina, acham-se
praticamente em tão boa condição como
quando pritnitiyamente feitos. Segue-se que
si uma laureada pede ser assim construida de
maneira a parmittir que seja concertada
substituindo um filamento quebrado ou quei-
ansdo por um novo, realisar-se-ha uma grande
'economia na despeza do fabrico.

Iata consigo fazendo uma parte do globo de
'vidro mais baço do que o resto do globo; isto
ès um vidro que se derreterá ou fundirá a
Uma temperatura mais baixa do que o vidro
das outras partes do globo, de maneira que o
'bulbo de vidro, senda separado em duas paa-
-tes sobre uma linha que passe através da
'secção ou parte do vidro mais brando por
meio de um diamante, lima, roda giradora,
serra ou outro methodo conveniente ou ra-
c.bando-ss, possa se s reunido pela fundição
depois da substituição do novo filamento.

A parte de vidro mas branda pôde formar
uma secção do bulbo abaixo da capa de me-
tal colocada de maneira que depois da sepa-
ração através dessa secção possa se obter fa-
iai access° aos pontos de connexão entre o
-filamento e a platina, como se vê na fig. 1,
onde a secção de vidro brando é represen-
tada pela tira:—c-c—a uma curta distancia
.baixo da capa fixa; ou permanente H, ou a

-parte superior do globo, coberta pela capa
pôde ser composta do vidro mais brando
como se vê em c, fig. 2 ou ume, pata desse
gargalo pôde ser feita de vidro mais brando
e a separação ser feita através da. parte do
bulbo descoberto pela retirada da capa de
metal, como em x—x.

Não me limito á exacta colloca,ção desta
secção de vidro mais brando acima descripta,
e, mostrada no desenho, pois que esse vidro
mais brando pôde ser colocado em qualquer
parte do bulbo, que dê conveniente accasso
aos fios de platina e filamento.

Na construcção demonstrada na fig, 2,
onde a secção de vidro mais brando esta no
gargalo—ou alto do bulbo—e a separação é
feita na parte do bulho coberta pela capa de
maneira que para effectuar essa separação
é necessario tirar-se a capa e depois, quando
estiverem feitos os concertos e reunidas as
diversas partes do bulbo—reli:ir-se, e de
novo segurar a capa na iam poda.

E', portanto, muito para desejar-se nesta
construcção , que a capa seja feita para
ser retirada.

A segunda parte do meu melhoramento
refere-se a uma construcção de capa e bulbo
onde a capa pôde ser promptarnente desli-
gada do e segura ao bulbo, sempre que se
aueira.

Essa èonstrucçã,.o se vê no desenbo nas
figs. 3 a 9.

O caracter distinctivo da minha invenção
consiste na facil remoção da capa ou uma
capa em duas partes, uma das quaes é facil-
mente removida de fôrma, a dar prometo
3£C13890 ao gargalo do bulbo de vidro coberto
pela capa.

As modificações encerram os diversos meios
de fixar-se a capa ou a respectiva parte re-
movivel á la.mpada.

A fig. 5 mostra uma capa munida de fio
de rosca a sobre a sua superficie inferior" ex-
terna .

Na fig. 6 13 é uma tira ou colar fixado no
gargalo do bulho de vidro.

A tira ou collar B está representado com
rio de rosca sobre a sua superfieie externa.

Esses fios são nece.ssarios quando a união
das duas partes da capa é feita por meio da
manga enfiada 1, corno na figura 4. Quando a
união é feita pia outro meio que o descripto,
a construcção da colar poda ser adaptada a
esse rueterodo.

Este calar pôde ser fixado asa bulho de vi-
dro de maneiras diversas, per exemplo, pelo
uso do estuque ou cimento.

O processo adoptado e preferido por mim é
munir o colar /3 em sua supe,rficie interna de
arrugações ou recortes dentados.

Enteio colloco-o sobre o gaaaalo do bulho
emquanto o vidro está em uma condição pla,s,
tica e por meio de u aa pressão de ar pelo
tubo na extremidade inferior do bulbo, forço
o vidro nas arrugaçOes ou indentações do
colar, com o que, esfriando o vidro, o ceder
torna-se firmemente fixo ao , bulbo.

A fig. 3 mostra uma manga de connexão I
com fios de rosca i sobre a sua .supsidicie in-
terna.

Esta manga é primeiro presa na cara H e
nana parafusada até que a sua extremidade
mais baixa se nivele á extremidade inferior
da capa. A capa é então posta sobre o gar-
galo do bulbo, e, em contacto com o oollar B.

A manga I é, parafusada em baixo até que
se prenda firmemente ao colar B Aturdo a
capa se torna solidamente fixada à. lampa.da.

O calar B pôde ser de qualquer mataria
apropriada, sendo preferivel folha de metal.
A manga I pôde ser de metal, borracha dura,
fibra vulcanisada ou outra mataria conve-
niente.

Na pratica e para evitar perigo de solar-
se a manga quando em manejo, pôde-se jul-
gar conveniente usar-se a fibra vuicanisada
ou qu dquer mataria semelhante e auxiliar
a união das partas tratando a superficie in-
terna da manga com uma ligeir camada de
cimento ou outro material adhesivo, em cujo
caso pôde a manga ser retirada, no processo
de tirar-se a capa, cortando-se e substituindo
por uma nova manga na tampada concertada.

Eu, porém, não me limito ao colar e á
mansa acima descriptas, como no projecto de
connexão ou ligação. A capa, H pôde ser
fixada ao bolbo por quaesquer meios me-
canicas, alguns dos quaes demonstro e re-
clamo em combinação com a capa removivel.

A fig. 8 mratra o bulira de vidro com um
fio de rosca ri da meona mataria comprimida
OU separada sobre ella contra a qual a capa H
descansa quando posta em posição. Nesta
fôrma de construcaão a manga 1 prende-se
com o fio s sbre o bulbo em vez de ser com o
colar B.

A flg. 9 mostra urna fôrma de construcção
pela qual a manga 1 é emittida. e a capa H e
collar I? são munidas de fianges e a capa II é
então conservada em posicão por parafusos
e e que passam atravez dos fla.nges.

A capa II tambem pôde ssr fixada por meio
de uma ou mais molas nella ou sobre alia
colocadas, cujas molas communicam com o
colar 13 ou com saliencias ou projecções sobre
ela ou sobre o bulbo do vidro, • ou por uma
soldadura promptamente fundirei ou vidro
brando que cimentará a capa 11 ao collar

ou ao bulbo de vidra, sem a interposição
do odiar. em cujo caso a soldadura ou !ra-
taria equivalente pôde ser fundida por uma
chamma de gaz ou forro quente apaleado á
superficie ext erna, da capa e por esta Rama
a capa solta é retirada.

Os desenhos mostram a parte interior da
capa II; a mang / e o collar B que tem de
ser enfiado.

A capa, porém, pede ser conservada
em posição pela fricção da manga contra
a capa e o collar, ou encolhendo a man-
ga — para ausr,mentar a fricção, ou col-
locando-se encaixes ou indentações na
capa H e apertando-a sobre saliencias ou
projecções correspondentes no cofiar B
MI no baias da vidro, sou a interposição
asilar, em cujo caso será desnecessario o fio
de rosca.

Da descripção aracalente se vê que a N-
O.° priaeipal desta parte da minha invenção
á uma capa para uma lampada incandes-

center construiria em duas partes B' e B, uma
das quaes partes, is, será firmatnente segura
ao vidro do bulbo, e a outra parte H, ligada
ou fixada a ella de tal maneira ¡que ela possa
ser fa,lmente retirada afim de descobrir Q
gargalo do bulbo de vidro no processo de se-
parar o bulbo em duas partes
ser proMptameute de novo lig da e fixada,

1), do (Urina a

deixes de ser a lampada reparada pala sub-
stituição de um novo filamento

Tendo ora pa.riecula.rmenter descripto e
verificado a natureza da m nha 'dita invenção
e de que maneira a mesma deve ser executa-
da, declaro que:

Reclamo como caractaristico 'o seguinte:
I. Uma lampada incandesce t,e para ilu-

minação electriea. tendo uma $ leo do bulbo
de vidro composta de um vidro : mais brando

tdo que o vidro das outros pa. tes do bulbo,
por onde o bulbo Ode ser dividido, como
estabelecido, striatancialmente como e para
os fins descriptos.

Il. Uma lamparla incandesceite para ilha-
tninação electrica, tendo uma •, ação' do bul-
bo de vidro por baixo da caixa de metal
composta de um vidro mais brando do que o
vidra das outras partes da lamrrada, em com-
binação com o alto da metal, pôs de platina e
filamento ; substancialmente corno e para os
fins descriptos.

III. Uma lampada, incandescente para ilu-
minação electrica tendo uma parte do bul-
bo de vidro coberta pela ca a de metal,
composta de um vidro mais br ndo do que o
vidro das outras partes da la.m da, em com-
binação com o alto de metal, fieis de platina e
filamento, substancialmente corno e para os
fins descriptos.

IV. Uma lampada incandesce ite para ilu-
minação electrica com uma capa que facil-
mente se retira e se colloca de novo em com-
binação com o bulbo de vidro conductorea
electricos e lamento, substancialmente como
e para os fins descriptos.

V. Em uma tampada incandescente para
illuminaçã,o electrica, uma capat composta, de
duas partes uma das quase e permanente-
mente fixada ao bulbo de vidro;, sendo as di-
tas duas partes facilmente retiradas e desli-
gadas uma. da outra, em combiliação com o
bulbo de vidro, conductores ele tricos e fila-
mento, substancialmente como e para as fins
descriptos.

VI. Em uma lampa,da incandescente para
iluminasse° electricaouna capaj composta de
duas partes, urna das quaes e peraanente-
mente fixada ao bulbo de vidro rl a parte que
se pôde retirar conservada ene posição por
urna manga enfiada ligando ai duas partes
em combinação com o bulbo de vidro, c,ondu-
atores electricos e filamento, substancialmente
como e para Os fins d-seriptoe,

VII. Em uma tampada incan escente para,
iluminação electrica, uma apa que se
retira H, um collar B fixad ao bulbo de
vidro e unia manga de connexã I em combi-
nação com o bulho de vidro, conductores
electricos e o filar-nen:A, sub tancialmente
como e para os fins descriptos.

VIII. Em uma larapada incandescente para
iluminação electrica, unia capa composta de
duas partes, urna das quaes é perrna,nente-
mente fixada ao bulbo de vidro, as duas
ditas partes sendo ligadas por um ou mais
parafusos em combinação conel o bulbo de
vidro, condactores electricos e o filamento,
substancialmente Como e para os fins des-
cri otos.

IX. Em uma lampada incan escente para,
iluminação electriw, um bulbo 4e vido tendo
fios de rosca d da mesma materi , uma capa
que se retira H. sendo fios de roca a sobro rt
sua superficie infsoior externa, e uma manga
enfiada I, ligando a capa com o bulbo de vidro,
em combinação com os condutores electricos
e filamento, substance Imante coado e para 03
fins descriptos.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1803.— Por
procuração„lero . , so H. C. Garca.
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